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M E N S A G E N S  D O  P R E S I D E N T E

Servir como Presidente do 

Rotary International é algo de 

colossal, algo que não é, na 

verdade, possível traduzir em 

imagens ou em palavras.

Um Clube que recusa mulheres 

no seu seio, recusa muito mais 

de metade do talento, metade 

da competência e metade dos 

contactos que deveria ter.

O escritor britânico e piloto da “Royal Air Force” (RAF), Roald Dahl, era também um exímio fotógrafo que sempre levava 
consigo a sua querida máquina fotográfica “Zeiss” nas suas múltiplas aventuras. No tempo em que cada fotografia 
tinha de ser laboriosamente revelada à mão, em filme ou em vidro no negativo, ele fez uma colecção de centenas de 
imagens. Nos anos seguintes, essas fotografias vieram a servir como recordação em imagens das suas viagens, uma 
maneira de documentar as suas experiências e de partilhar com outros. Não obstante, ele sempre se referia às suas 
memórias como indo bem mais além do que alguma vez as fotografias poderiam evidenciar. Eram tantos os episódios 
e tantas as suas experiências, dizia ele, que era absolutamente impossível captá-los a todos; jamais poderiam ser 
adequadamente contidos em imagens ou mesmo em palavras.
A expressão linguística pode falhar e as fotografias também; a recordação é falível e perdem-se detalhes. Contudo, 
algumas experiências, tal como dizia Dahl, nunca se desvanecem; perduram nas nossas memórias, mesmo tendo 
decorrido décadas, como uma parede de fogo. Continuam para sempre, indeléveis, a despeito da dimensão do nosso 
passado, dividindo as nossas vidas no que aconteceu antes e no que veio depois.
Esta metáfora acompanhou-me ao longo de todo o ano que passou à medida em que viajei pelo mundo ao serviço 
do Rotary. Porque, realmente, este ano todo fica a constituir, e constituirá sempre, como que uma parede de fogo na 
minha lembrança, dividindo a minha vida entre o que era antes e o depois.
Quando penso no que foram estes 12 meses, vejo um caleidoscópio luminoso de imagens em catadupa passando-me 
pelos olhos, dia após dia, semana atrás de semana. Os pais ansiosos de Chandigarh, na Índia, postados ao lado da 
cama do filho no recobro duma operação ao coração. As belas bandeiras do Nepal ondulando em toda a aldeia que 
tinha sido reconstruída após a sua destruição provocada por um terramoto devastador. O palpitar de alma na Praça 
de S. Pedro na altura do Jubileu dos Rotários celebrado pelo Papa Francisco. As manifestações de alegria a que assisti 
em todas as partes do mundo, em tantos países e em tantas línguas diferentes – com amigos com quem nunca antes 
me encontrara, meus irmãos e minhas irmãs em Rotary.
Servir como Presidente do Rotary International é algo de colossal, algo que não é, na verdade, possível traduzir em 
imagens ou em palavras. É uma parede de fogo que arderá para sempre na minha memória, dançando com brilho, 
evidenciando-se na sombra. Mil imagens se entrechocam na minha lembrança, mil recordações, mil emoções. Todas 
juntas, formam um enorme mosaico; juntas, mostram o brilhante e glorioso trabalho saído das nossas mãos.
À medida que o ano rotário caminha para o seu fim, sinto-me ainda mais orgulhoso que nunca de ser partícipe desta 
grande Organização: a que não torna o mundo mais pobre, mas mais rico; a que afasta o desespero com a esperança; 
a que ergue aqueles cuja fé arrefeceu; e que é um presente para tantos, na medida em que permite a cada um de 
nós Ser um Presente para o Mundo.

Há alguns anos, nas planícies de Kano (Quénia), uma prestigiada agência de desenvolvimento levou a cabo a acção de 
melhorar a qualidade da água numa comunidade rural. Constituiram-se Comissões, houve lugar a reuniões e foi para 
isso consultada a população da zona. A maior parte da comunidade identificada carecia de melhorias na distribuição 
de água para irrigação e para consumo doméstico. Foi delineado um plano para resposta a estas necessidades e o 
trabalho iniciou-se rapidamente, e exactamente de acordo com o que os representantes locais tinham solicitado.
No entanto, logo que a construção foi iniciada, viu-se confrontada com protestos de grupos de mulheres daquela região, 
que vieram ali e impediram fisicamente os trabalhadores de abrirem vários canais. Após investigação do que acontecia, 
a agência apurou que a água que se pretendia desviar para a agricultura vinha da única fonte de água utilizável para 
cozinhar, para beber e para se lavarem, e isto para dúzias de famílias. E todo o projecto teve de ser suspenso. 
Porquê? Apenas porque a ninguém tinha ocorrido que havia que previamente consultar alguma das mulheres locais. 
A todos os níveis, foi assumido que eram apenas os homens que sabiam quais eram as necessidades, e que só eles 
deviam falar pela comunidade e estariam mandatados para a representar. Claramente que isto estava longe da 
realidade. As mulheres é que sabiam das necessidades da comunidade, dos seus recursos, muito melhor – mas a sua 
opinião jamais fora consultada. 
Apenas passámos a ter mulheres no Rotary na última quarta parte da nossa história, e não será certamente por 
coincidência que estes últimos anos têm sido até ao presente os nossos tempos mais produtivos. Em 1995, apenas 1 
em cada 20 Rotários era uma senhora; hoje em dia, esse número subiu para 1 em 5. Temos, pois, um progresso, mas 
ainda não o suficiente. É coisa do senso comum que, se pretendemos representar as nossas comunidades, temos de 
ser o reflexo delas, e se pretendemos servir as nossas comunidades capazmente, temos de garantir que as nossas 
comunidades se mostram cabalmente representadas no Rotary.  
A política do Rotary, no que se refere à igualdade de géneros, é bem clara. Não obstante, quase uma quinta parte dos 
nossos Clubes ainda recusa admitir mulheres nos seus quadros, pretextando usualmente que não podem simplesmente 
encontrar mulheres bem qualificadas para poderem ser admitidas. Eu diria que todo o Rotário que usa um tal argumento, 
ou que acredite nele, carece de ter em si as duas qualificações mais básicas do Rotary: honestidade e bom senso. 
Um Clube que recusa mulheres no seu seio, recusa muito mais de metade do talento, metade da competência e 
metade dos contactos que deveria ter. Fecha perspectivas que são essenciais para servir famílias e comunidades com 
eficácia. Prejudica não apenas o seu próprio serviço mas toda a nossa Organização, reforçando os estereotipos que 
mais nos limitam. Conduz a que parceiros nossos nos encarem menos a sério e torna todo o Rotary menos atraente 
para membros potenciais, especialmente os jovens que tão decisivos são para o nosso futuro.  
Tolerar a discriminação quanto às mulheres é condenar a nossa Organização à irrelevância. Não podemos fingir que 
ainda vivemos nos tempos de Paul Harris, nem que ele alguma vez pretendeu que assim façamos. -”A história do 
Rotary terá de ser escrita uma e mais vezes.” - disse ele. Façamos por que a história que escrevemos agora no Rotary 
seja uma da qual nos possamos orgulhar.
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DIRIGENTES DE CÚPULA 2015-16  
DO ROTARY INTERNATIONAL “Cross Egypt Challenge”

Mais uma vez o Rotary Club de Alexandria-
Cosmopolitan, Egipto (D. 2451) organiza esta 
atraente iniciativa através da qual procura 
incrementar o turismo local e a compreensão 
mundial. Trata-se de uma prova por etapas para 
motos e “scooters” que atinge os lugares mais 
misteriosos e fascinantes do País, que teve a sua 
primeira edição já em 2011.
A prova vai ter início em 20 de Outubro próximo e terá a duração de dez dias, 
com um itinerário de cerca de 3.080 kms.. Partirá de Alexandria, na costa do 
Mediterrâneo, e terminará no Cairo, junto das célebres Pirâmides de Gizé.
Se quiser participar neste formidável evento e conhecer mais detalhes, procure 
em <ww.CrossEgyptChallenge.com>.
	

Em Visita
O Presidente da Direcção da Associação Portu-
gal Rotário, Gov. 1990-91 (D. 1960), Compº. José 
Carlos Estorninho, na altura em que participou 
em recente Instituto Rotário que se realizou no 
Rio de Janeiro, aproveitou para visitar as insta-
lações da Cooperativa Editora Brasil Rotário, 
que assegura a edição da Revista Regional 
Oficial do Rotary para o Brasil “Rotary Brasil”. 
Ele posa na foto juntamente com o então editor 
da revista brasileira Milton Ferreira Tito.

Notas do Editor 
Caríssimo leitor.

Por decisão tomada pela Direcção da Associação Portugal Rotário, a partir 
desta edição a Revista PORTUGAL ROTÁRIO passará a ser editada mensal-
mente.

Com esta  edição é distribuída a Convocatória de Assembleia Geral da APR 
para o próximo dia 18 de Junho de 2016.
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  A NOSSA CAPA

Não poderíamos ficar indiferentes ao transcendente 
facto histórico acontecido no passado dia 22 de Abril 
(precisamente o “Dia da Terra”), na Sede da Orga-
nização das Nações Unidas, em Nova Iorque (EUA). 
Tratou-se de um verdadeiro marco que introduziu uma 
atmosfera de esperança para toda a Humanidade: a 
assinatura por mais de 170 países do Pacto sobre as 
Mudanças do Clima.
Nunca, em toda a nossa história global, um tão elevado 
número de países se manifestou num consenso para 
reduzir drasticamente o fenómeno do aquecimento 
global do Planeta, numa representação de mais de 95% 
de quantos têm contribuído para ele, tendo à cabeça 
os que mais têm poluído.
O apelo lançado pelo Presidente do R.I. Paulo Viriato 
Corrêa da Costa (1990-91) no sentido da preservação 
do Planeta Terra parece estar a ponto de ser escutado 
e seguido, finalmente, o que traz sinais positivos de 
um futuro mais saudável e melhor para todos.

DIRECTOR-EDITOR 
	 Artur Lopes Cardoso

SUPERVISÃO
	 Governador do Distrito 1960 – Compº. Miguel Real Mendes
	� Governador do Distrito 1970 – Comp°. António Custódio Vaz
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EXECUÇÃO GRÁFICA 
	 Sérgio Fernandes Unipessoal, Lda - Mafra |  Nr. Registo ERC 110486
	 Depósito legal nº. 5448/84  |  Tiragem:  5.000 ex.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA AOS SÓCIOS

O  R O T A R Y  E M  N Ú M E R O S

(dados reportados a  Abril de 2016)

Rotary Clubes ____________35.275
Rotários ______________ 1.236.520
(Rotárias)______________  255.492
Países e regiões com Rotary _ _  218

Distritos Rotários _ __________ 541
Núcleos Rotary de Desenvolvimento
Comunitário_______________8.896
Países com NRDC _ ___________ 92

Voluntários não Rotários 
nos NRDC_ _____________  177.920

“Inteiro-Postal”
Os CTT lançaram 
d e  n ovo  u m 
“inteiro-postal”  
para assinalar 
o s  3 0  a n o s 
d e s d e  q u e 
começou a luta 
do Rotary para 
a Erradicação 
da Poliomielite, 
numa iniciativa 
do Distrito 1960. 
À atenção dos 
filatelistas!

“Rotary Suisse / 
Liechtenstein”
Fomos surpreendidos com a triste notícia 
do falecimento, em 15 de Abril passado, 
do Compº. Oliver Schaffner, editor da 
Revista do RWMP que se publica nas 
áreas da Suíça e Liechtenstein. O nosso 
bom Amigo Oliver era casado e deixou 
duas filhas, e, desde há cerca de vinte 
anos, era membro do Rotary Club de Am Greifensee, com 
a classificação “Comunicação Social”.
Rotário sabedor e muito activo, Oliver Schaffner exerceu 
durante cerca de quinze anos as funções de Editor da 
“Rotary Suisse/Liechtenstein” com enorme dedicação 
e competência, fazendo dela uma das mais atractivas e 
frescas revistas rotárias.
A sua família e à “Rotary Suisse / Liechtenstein” exprimimos 
muito sinceras condolências.
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GUIMARÃES: António Jacinto Gonçalves Teixeira; ÍLHAVO: João Júlio 
Senos; LAMEGO: André Luiz Castilho Freire; LEÇA DO BALIO: Rodolfo 
Gomes; LEÇA DA PALMEIRA: Fernando Couto; LEIRIA: António Silva 
Gordo; MAIA: Adelino Miranda Marques; MANGUALDE: Fernando 
Manuel Morais de Almeida; MARINHA GRANDE: Maria Helena Pereira 
da Silva; MATOSINHOS: Manuel Falcão; MIRANDELA: João Luís Teixeira 
Fernandes; MONÇÃO: Cristina Carvalho de Sousa Bártolo Calçada; 
MONTEMOR-O-VELHO: Augusto Lusitano Simões Raínho; MURTOSA: 
António Leite S. Ribeirinho;  OLIVEIRA DE AZEMÉIS: Marco António 
Guimarães de Castro; OLIVEIRA DO BAIRRO: Domingos Rosendo Teixeira 
de Lima; OLIVEIRA DO HOSPITAL: Basilio Lima Ribeiro Torres; OVAR: 
Bráulio Manuel Pacheco Polónia; PAREDES: José Armando Baptista 
Pereira; PENAFIEL: Berto Gil Moreira Ferreira Gomes; POMBAL: Alfredo 
A. Faustino; PONTE DA BARCA: Luís Arezes; PONTE DE LIMA: João Carlos 
Brandão Gonçalves; PORTO: Eduardo Coelho; PORTO-ANTAS: Ribeiro 
da Silva; PORTO-DOURO: Maria de Lourdes Moura; PORTO-FOZ: Nuno 
Campos; PORTO-OESTE: Jorge Santos; PORTO PORTUCALE – NOVAS 
GERAÇÕES: Joana Ferreira; PÓVOA DE LANHOSO: Cândido da Silva 
Mendes; PÓVOA DE VARZIM: Miguel Rodrigues Loureiro; RÉGUA: José 
Augusto Macedo; RESENDE: Brites Inácio; SANDIM:  Fernando Fontes; 
S. JOÃO DA MADEIRA: Celestino Pinheiro; S. MAMEDE DE INFESTA: 
Bernardino Castro; SANTO TIRSO: Manuel Camilo Sousa; SEIA: Joaquim 
Jacinto Alves; SENHORA DA HORA: Jorge de Jesus Bastos Amaral; 
SEVER DO VOUGA: Hildebrando Vasconcelos; TONDELA: Artur Jorge 
Amaral Leitão; TRANCOSO: Catarina Torres; TROFA: Joaquim Vilela 
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Paulo do Souto Álvares da Cunha; VALONGO: José Carmindo Cardoso; 
VALPAÇOS: Maria Angelina Cardoso; VIANA DO CASTELO: Maria Luísa 
Gomes Pinto Quintela; VILA DO CONDE: Manuel Filipe Santos; VILA 
NOVA DE FAMALICÃO:  Jorge Manuel Carmo Gonçalves; VILA NOVA DE 
GAIA: Artur Lopes Cardoso; VILA REAL: Luís Pinto Pereira; VILA VERDE: 
Manuel Martins Costa; VISEU: Idalino de Oliveira Almeida; VIZELA: 
Belmiro Ribeiro Martins.
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ROTARY FOUNDATION
D a  m i n h a  c a n e t a

Artur Lopes Cardoso
Gov. 1988-89 (D. 197)
 Editor

Ponderando o percurso 

de admissão de quem 

quer que seja num 

Rotary Clube, o art. 13 

descreve-o com rigor e 

minúcia. 

Por isso, e em breve 

conclusão, a figura 

do “padrinho” de um 

novo Companheiro se 

agiganta e não deve 

ser nem ignorada, 

nem postergada.

É dos livros: não há Rotary sem … Rotários. E este axioma, de tão escandalosamente óbvio, 
poderia levar a imaginar, pelo menos, que, compulsando-se todos os dispositivos que integram 
a nossa “Magna Carta”, o que usualmente denominamos “Manual de Procedimento”, iríamos 
topar com abundantes prescrições em torno de quem pode ser Rotário. 
Engano puro, todavia. Quem for pesquisar no “Manual” vai encontrar apenas, e no livro que se 
debruça sobre o Estatuto Prescrito para o Rotary Clube, o que se contém no art. 7, Secção 1, 
e volta a ter alguma notícia acerca dele adiante no art. 13, um preceito importantíssimo mas 
que a cada passo vemos ignorado e ofendido. O que se afigura, e a muitos títulos, inaceitável.
No que tange a qualificações gerais para alguém “rotariável”, aquele art. 7, na citada secção, 
apenas fala em que deve tratar-se de pessoa adulta (pelo que são abrangidas as da faixa etária 
do Rotaract), de bom carácter, bom profissional, assim considerado na sua comunidade ou 
junto dos seus pares. Seria preciso dizer algo mais? Por mim, entendo que não e o Rotary 
não prima pelo “gongorismo”. Ainda bem que o não faz.
Ponderando o percurso de admissão de quem quer que seja num Rotary Clube, o art. 13 
descreve-o com rigor e minúcia. É só ler... Mas, por favor, pelo menos adquiramos a consciência 
de que o candidato deve ser, SEMPRE!, a última pessoa a saber que foi proposto para ingressar 
em determinado clube, e em fase tal que, ser ou não ser admitido, apenas dele dependerá: 
o clube já se pronunciou no sentido de o acolher no seu quadro social. Tudo quanto possa
ser dito ou feito com inobservância desta regra só pode ser errado.

Há, porém, uma figura que o nosso “Manual de Procedimento” praticamente não aborda: 
a do “padrinho” ou proponente de um novo sócio para o Clube. Como adverti, ele trata, e 
sucintamente, das qualidades do candidato, ou seja preocupa-se com o perfil dele. Mas, 
pensando bem, será isso o suficiente? Será que encontrar um cidadão exornado com aquelas 
qualificações vai ser suficiente para que ele, chamado a optar por entrar, ou por recusar entrar, 
em certo Rotary Clube, decida aceitar o convite que lhe é feito via “padrinho”?
Creio, sinceramente, que não. O candidato, que deve ter já comparecido em uma e mais das 
reuniões do clube, vai analisar este: se é um clube activo, se é organizado, se também ele 
desfruta de boa reputação, se os membros do quadro respectivo são amigos uns dos outros 
e pessoas qualificadas quer do ponto de vista social e cívico, quer familiar, quer profissional 
e empenhadas nos trabalhos e nos programas rotários. 
E, concomitantemente, vai apreciar a pessoa do seu “padrinho” de modo a valer-se dela como 
modelo e como mentor na sua necessária inserção no Clube. É que, com admissibilidade 
de possíveis casos excepcionais, o candidato admitido num clube é normalmente Rotário 
de nome mas não, ainda, Rotário no rigor do conceito: ainda conhece pouco acerca do 
Movimento, como pouco sabe das regras que pautam o dia-a-dia de um verdadeiro Rotário 
e do Movimento ao qual aderiu. Não pode, pois, nem deve, ser deixado entregue à sua sorte, 
mas carece do acompanhamento, e por bom tempo, do seu “padrinho” e mesmo doutros 
membros do seu Clube, e dos seus ensinamentos. 
	
E, com dizer “ensinamentos”, não esqueçamos que o melhor e mais eficaz de todos eles
radica no exemplo que o “padrinho” possa constituir para ele. O novo Rotário vai, pois, notar 
como se comporta o seu “padrinho”, muito mais que ouvi-lo nos seus eventuais ensinamentos 
teóricos. O exemplo que se dá através daquilo que fazemos no nosso clube é a mais ilustrada 
e eficaz “informação rotária” (mas continua a admitir a necessidade do estudo, de que se 
não pode, nem deve, prescindir).
Por isso, e em breve conclusão, a figura do “padrinho” de um novo Companheiro se agiganta e 
não deve ser nem ignorada, nem postergada. É, sem dúvida, preciso apurar das qualificações 
do candidato a Rotário, mas não será menos decisivo atender às qualidades do seu “padrinho” 
e ao exemplo que ele dá na sua vida de cidadão e de Rotário.
 Não estará explícito no Manual. Mas certamente que implícito está.
Procure ser um exemplo a seguir (o que eu falho neste propósito, Santo Deus!) e aceite um 
abraço amigo do seu Companheiro
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A CONVENÇÃO DE SEUL

Inscreva-se em wasrag.org/wws8seoul-korea.  
Inscreva-se na Convenção do Rotary em www.riconvention.org.

A Convenção
	
Existe uma “aplicação” para ela.
Seja o leitor um habitual frequentador de Convenções, ou 
seja a primeira vez que vai a uma, a “aplicação” <Rotary 
Events> pode ajudá-lo durante todo o tempo em que 
participe no maior acontecimento do ano que é a Convenção, 
de 28 de Maio a 1 de Junho, na Coreia.
A “aplicação” é gratuita e facilita o planeamento das 
actividades de cada dia, proporciona o conhecimento acerca 
dos oradores e ainda dos espectáculos que acontecerão, 
permite fazer “download” de materiais de apoio e contactar 
com amigos. Também pode ajudá-lo a percorrer os 
acontecimentos agendados para a Convenção e a “Casa 
da Amizade” com mapas interactivos, intercâmbio de 
fotografias e descrição de sessões e proporciona contactos 
com os organizadores da Convenção.
 Não precisa de aceder à Internet para utilizar a “aplicação”. 
Mal tenha feito “download” dela, a maior parte da informação 
fica ao alcance “offline”.
Faça “download” da aplicação “Rotary Events” através da 
“Apple App Store” para “iPhones” e “iPads” ou em “Google 
Play” para “Android”.
 Veja a seguir algumas outras “aplicações” que o poderão 
ajudar a desfrutar melhor do tempo que irá ficar na Coreia, 
todos disponíveis para os equipamentos “Apple” e “Android”:

“Google Translate”
Use a sua máquina fotográfica do TLM para obter a tradução 
dos caracteres identificativos dos nomes das ruas coreanas, 
das ementas e doutros textos para inglês.

“Naver Map”
É o equivalente coreano para os mapas do “Google”. 
Se pretende saber acerca da morada de alguém em 
determinada rua, esta pode bem ser a “aplicação” com a 
qual pode sentir-se mais à vontade.

“Visit Korea” 
(editada pela Organização de Turismo da Coreia)

Terá sempre consigo o seu guia da Coreia logo que faça 
“download” desta “aplicação” no seu TLM.

“Korean Food Guide 800” 
(editado pela Fundação da Coreia)
De que será feita essa sopa ou aquele prato? Descubra-o 
nesta “aplicação” que lhe dá informação acerca de mais 
de 800 cozinhados.

Assuntos de Sustentabilidade

Em 2014-15, a Fundação Rotária do R.I. Gastou 20 milhões 
de dólares em Subsídios Globais para projectos relacionados 
com a água e com o saneamento, mais nestas áreas que 
em qualquer das outras áreas em foco. Se o seu Clube ou 
o seu Distrito se aplicou nestas áreas, ou se você mesmo 
está nelas interessado, tome parte na Cimeira do Grupo 
Rotário de Acção para a Água e Saneamento, que vai ter 
lugar em 27 de Maio, logo antes da realização da Convenção 
do Rotary International em Seul (Coreia do Sul), de 28 de 

Maio a 1 de Junho. 
O tema deste ano é “Estratégias Sustentáveis – Soluções 
Sustentáveis: Levar Água, Saneamento e Higiene a um 
Mundo em Mudança”. Seis notáveis oradores irão intervir e 
falarão sobre tópicos como a história da sustentabilidade 
(Vanessa Tobin, Directora da WASH, Serviços Católicos de 
Recuperação); o que deverá o Rotary fazer no sentido de 
garantir a sustentabilidade (Harold Lockwood, Director 
da “Aguaconsult”); e a sustentabilidade financeira do 
WASH (Gary White, co-fundador da “Water.org”). Entre 
as intervenções previstas, os participantes irão dispor de 
espaço para sessões com painéis de discussão sobre as 
várias facetas da sustentabilidade.  
O Presidente do R.I., K. R. Ravindran, também discursará, 
e os funcionários de The Rotary Foundation elaborarão um 
relatório ciscunstanciado. 
Esta será a oitava cimeira realizada por este Grupo 
Rotário de Acção. Os temas anteriormente versados foram 
WASH (Água, Saneamento e Higiene) nas Escolas e a sua 
colaboração efectiva.  
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COMECE A PLANEAR O CENTENÁRIO DE THE ROTARY FOUNDATION

Order today at 
shop.rotary.org

Who is considered the founder of The Rotary Foundation?  

How many people were afflicted by polio each year when the Global 
Polio Eradication Initiative started in 1988?

You can find answers to these questions — and much more — in “Doing Good in the World:  
The Inspiring Story of The Rotary Foundation’s First 100 Years.” Written by David Forward, 
2015-16 district governor, and illustrated with striking photographs, this book tells the 
fascinating tale of how determination and generosity turned an initial contribution of $26.50 
into a leading humanitarian organization.

The 328-page cloth-bound edition is available for $40, and a limited-edition, leather-bound 
copy for $100.

Quando os Governadores de Distrito Eleitos se juntaram em San Diego (Califórnia – EUA) para a Assembleia 
Internacional, em Janeiro, começaram logo a preparar o ano do centenário da The Rotary Foundation e os 

eventos que o assinalarão em  2016-17.

Os Governadores-Eleitos também puderam beneficiar de alguns dados do Fazer o Bem no Mundo, uma retrospectiva da 
extraordinária história da Fundação Rotária, desde a proposta inicial do seu fundador, Arch Klumph, apresentada por 
ele na Convenção de 1917 do Rotary, até aos mais recentes subsídios humanitários. Os Governadores receberam mesmo 
exemplares da obra, e do seu autor David C. Forward, Governador do Distrito 7500 (New Jersey, EUA), especialmente 
escrita para a reunião e autografados.

-“Dei a volta ao mundo para pesquisar, escrever e falar acerca da história do Rotary 
em acção, e jamais me senti mais orgulhoso em ser Rotário quanto no presente 
momento.” - afirmou Forward. -“Isto é o que posso oferecer a qualquer Presidente 
de Câmara para o/a ajudar a compreender o valor especial que é ter um Rotary 
Clube na sua comunidade, ou ajudar os novos membros do Clube a envolverem-
se ainda mais nos seus projectos, a tornarem-se ainda mais  motivados e a serem 
Rotários ainda mais generosos.”

É chegada a altura de começar a planear as comemorações do centenário da 
Fundação Rotária seja a nível do Clube, seja a nível distrital. Além da divulgação 
do livro, agora já disponível para venda em <shop.rotary.org>, há ainda diversos 
outros modos de dar a conhecer a todos os Rotários acerca da Fundação:

▶	� Dedique algum tempo da reunião do clube a 
fornecer alguns tópicos acerca da Fundação. 
Revele aos seus Companheiros de que 
maneira projectos de nível local ou de nível 
internacional estão a melhorar as vidas das 
populações através das áreas em foco do 
Rotary.

▶	� Dê continuidade ao legado da The Rotary Foundation no campo do serviço 
humanitário participando num projecto apoiado por um Subsídio Global ou por 
um Subsídio Distrital e dedique esse seu apoio ao centenário da Fundação Rotária.

▶	� Exorte os membros do seu clube a que aumentem as suas contribuições a favor 
da Fundação. Leve-os a que dêem através do “Rotary Direct” e a que se tornem 
membros da Sociedade “Paul Harris” contribuindo para a Fundação Rotária com 
1.000 dólares ou mais, anualmente.

▶	� Comece a organizar um evento do Centenário na sua comunidade e use-o para 
instruir a comunicação social local acerca do Rotary e da sua Fundação.

▶	� Faça “download” do “kit” promocional do Centenário, que inclui material para 
planeamento e para promoção de actividades, acedendo a www.rotary.org/
foundation100.

shop.rotary.org

ORDER
Doing Good in the World

ご注文ください
『世界でよいことをしよう』

HAZ TU PEDIDO DEL LIBRO
Hacer el bien en el mundo

지금 주문하세요
<인류애의 실천>

COMMANDER LE LIVRE
Faire le bien dans le monde

COMPRE O LIVRO
Fazendo o Bem no Mundo
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OS CLUBES DOS JOVENS

Assim vai a Estatística
Com os dados referentes a Abril de 2016, 
tínhamos: Interactistas em todo o mundo 
– 453.146, agrupados em 20.091 Interact 
Clubes. O Interact estava presente em 158 
países. No que se refere a Rotaractistas: eram  
212.359  e estavam em 9.233 Rotaract Clubes 
implantados em 175 países.
	
Ao Serviço 
RTC CLUB VILA NOVA FAMALICÃO 

O Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão deu 
uma preciosa ajuda a uma família de muito fracos 
rendimentos e com dois filhos pequenos a cargo,  
de Fradelos, oferecendo-lhe larga quantidade de 
diversos bens alimentares.

E não contente com isso, fez entrega à IPSS 
“Mundos de Vida” de uma mobília completa 
de quarto que incluiu cama, cómoda e guar-
da-fatos, graças à generosidade dos Compºs. 
Carolina Melo e Rui Gomes, uma instituição 
que apoia mais de 500 crianças e pessoas 
idosas.
E ainda organizou uma Festa Solidária no 
“Vibe Lounge Bar” para angariar fundos que 
permitam adquirir uma cadeira de banho 
adaptada de que precisa o atleta paralímpico 
e campeão nacional de boccia, Luís Silva.

RTC CLUB DE CALDAS DAS TAIPAS  

O Rotaract Club de Caldas das Taipas teve a ideia 
de organizar uma “Caminhada Solidária” em que 
os participantes tiveram de se apresentar com 
guardas-chuva, como modo de angariar fundos 
para aquisição de bens alimentares e agasalhos a 
favor do projecto “Presentes & Presentinhos” que 
apoia crianças dos 2 aos 6 anos de idade. A prova 
teve prémios que foram gentilmente oferecidos pelo 
“Intermarché”, pela “Opticália” e pela “Natur House”.

ROTARY KIDS ESTARREJA 
O Rotary Kids de Estarreja, sempre activo, 
realizou uma Feira de Troca de Livros, um 
evento que decorreu na Biblioteca Munici-
pal, e, assinalando o Dia da Mãe, promoveu 
uma caminhada dos membros do clube com 
suas respectivas mães, numa jornada que se 
desenvolveu pelo Esteiro de Salreu.

RTC CLUBES PORTO | VILANOVA DE 
FAMALICÃO

Juntaram as mãos os Rotaract Clubes do Porto e 
de Vila Nova de Famalicão e levaram 21 crianças 
até ao Estádio do Dragão para assistirem ao jogo 
de futebol entre o Futebol Clube do Porto e o União 
da Madeira. Os jovens eram do Clube Arco-Iris da 
IPSS “Ajudaris”.

Interessando-Se
RTC CLUB DE  VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Também o Rotaract Club de Vila Nova de 
Famalicão foi fazer uma visita às instalações 
da Associação “Teatro e Construção” (ATC), 
para a qual levou  elevada quantidade de 
brinquedos, livros e artigos de vestuário.

Projecto com Mérito
RTC CLUB TORRES VEDRAS 
O projecto “Las Vedras 2015 – A Little less 
Conversations, a Little more Action”, lançado 
pelo Rotaract Club de Torres Vedras, foi um 
dos cinco seleccionados, a nível europeu, para 
a final do Concurso “Best European Projects”, 
uma iniciativa do “Rotaract European Informa-
tion Centre (ERIC)”. Os demais finalistas foram 
projectos da iniciativa de Rotaract Clubes da 
Grécia, da Lituânia, da Roménia e da Turquia.

Acção de Formação
CONFERÊNCIAS DISTRITAIS 
De 22 a 24 de Abril, e sob a organização logísti-
ca do Rotaract Club do Porto, realizou-se a 
Conferência Distrital do ITC e do RTC (D. 1970) 
sob o lema “Puorto em Mobimento”. Além 
de sessões de trabalho e de visitas a locais 
de especial interesse da “Cidade Invicta”, o 
programa teve a originalidade de contemplar 
um Concurso de Oratória.

Sob o tema “Novas Gerações: Passado, 
Presente e Futuro”, realizou-se em Évora, de 
13 a 15 de Maio, a XXV Conferência Distrital 
do Rotaract – D. 1960 e, simultaneamente a 
Conferência Distrital do Interact.

Novos Clubes
RTC CLUBES TORRES VEDRAS | RIO MAIOR 
| SANTARÉM | PENAFIEL
Em reunião festiva realizada em Março, 
recebeu o seu Certificado de Organização 
das mãos do Gov. Miguel Real Mendes o 
Interact Club de Torres Vedras patrocinado 
pelo Rotary Clube local. E também se operou 
idêntica cerimónia com relação ao Rotaract 
Club de Rio Maior que recebeu das mãos 
do mesmo Governador o seu Certificado de 
Organização em 9 de Abril e foi patrocinado 
pelo Rotary Club de Rio Maior. E ainda quanto 
ao Rotaract Club de Santarém que teve o 
seu Certificado de Organização na altura da 
realização da 70ª Conferência do Distrito 1960. 
Como cumpre, é patrocinado pelo Rotary Club 
de Santarém. Entretanto, foi reinstalado o 
Interact Club de Penafiel. E encontra-se em 
processo de organização um Interact Clube 
em Vila Nova de Gaia, claro que patrocinado 
pelo Rotary Clube local.

Ryla
ROTARY CLUB DE SINTRA 
Foi um êxito o RYLA organizado pelo Rotary 
Club de Sintra de 19 a 23 de Março na Colónia 
de Férias de S. João de Brito, em Almoçageme. 
Teve como tema “Portugal e a Globalização” 
e, além de palestras motivadoras, os 
participantes puderam travar conhecimento 
com as belezas paisagísticas e de património 
edificado de Sintra. Dentre os temas tratados 
sublinhamos “Rotary e as Novas Gerações”, 
pelo Gov. 2002-03 (D. 1960), Compº. Henrique 
Gomes de Almeida, “Liderança num Mundo 
Global”, pelo Dr. Paulo Martins, “Segurança de 
Sistemas Informáticos”, pelo Dr. José Manuel 
Henriques, e “Migrações e Direitos Humanos”, 
pelo Dr. Miguel Raymond Amado. Houve ainda 
tempo para actividades lúdicas organizadas 
pelo Rotaract Club de Sintra, como a “Blind 
Talk” e a “Pop Quiz”, visitas guiadas às 
empresas “SCP Pool Company” e “Luís 
Simões” e um passeio pedestre liderado pelo 
Interact Club de Sintra sob o tema “Conhecer 
Sintra e os seus Personagens”.
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VIDA INTERNA DA APR

| | | VIDA INTERNA DA APR | | |

Honra ao Mérito
A Associação PORTUGAL ROTÁRIO viveu no 
passado dia 8 de Abril um evento marcante 
na sua já longa história de mais de 30 anos. 
Com efeito, para a tarde desse dia convo-
cou quantos já assumiram a liderança da 
sua Direcção e, quanto às figuras dos que 
já partiram do número dos vivos, as suas 
viúvas e os seus familiares, além dos Gover-
nadores actuais e eleitos e outros Rotários 
de referência para  uma apresentação das 
suas renovadas instalações e para inau-
guração da sua “Galeria dos Presidentes”.

Cerimónia simples mas cheia de significa-
do, a ela vieram mais de uma vintena de pes-
soas sendo justo salientar a grata presença 
de D. Isabel Silva Leal, viúva do saudoso 
Gov. 1994-95 (D. 1970) Rui Silva Leal, que 
se apresentou com outros membros da sua 
família. Durante ela, o Presidente actual da 
Direcção, Gov. 1990-91 (D. 196), José Car-
los Estorninho, explicou a razão de ser da 
cerimónia e referiu-se detalhadamente aos 
contributos de todos os seus antecessores 
para a afirmação e desenvolvimento da APR 
e da Revista “Portugal Rotário” que edita e 
agradeceu as presenças de todos, tendo-se, 
em seguida, descerrado a “Galeria dos 
Presidentes”. O Gov. António Vaz (D. 1970) 
proferiu algumas palavras justas e ajusta-
das ao acto e foi a cerimónia concluída com 
um “Porto-de-Honra”.

Antes do descerramento da “Galeria dos 
Presidentes”.

No descerrar (o Gov. António Vaz (D. 1970) e 
D. Isabel Silva Leal)

Eis a “Galeria dos Presidentes”.

 O Presidente da Direcção, Compº. José Carlos 
Estorninho, profere a sua intervenção (à direita), 
vendo-se, a partir da esquerda, familiares do 
antigo Presidente, Compº. Rui da Silva Leal, o 
Director Compº. Emílio Monteiro, o Gov.-Eleito (D. 
1960), Compº. Abílio Matias Lopes, e o Gov. do D. 
1970, Compº. António Vaz.

 O nosso Presidente, Compº. José Carlos 
Estorninho, com dois dos que lhe antecederam 
no cargo, os Compºs. Octávio B. Pereira e A. 
Gonçalves Afonso.

O Gov. António Vaz (D. 1970) faz a 
sua alocução, vendo-se ainda, a 
partir da esquerda, o Gov.-Eleito 
(D. 1960), Compº. Abílio Lopes, D. 
Isabel Silva Leal e o Presidente 
da Direcção da APR, o Compº. 
José Carlos Estorninho.
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VIDA INTERNA DA A.P.R.

Para a Formação
A melhoria da qualidade da Revista passa em grossa medida pelo 
desempenho correcto dos Delegados dos Clubes à Revista no 
que tange à sua prestação, pois que é através deles que pode ser 
possível aceder ao conhecimento das acções dos diversos Rotary 
Clubes e fomentar neles a leitura da publicação.
Por assim ser, a Direcção da APR tem tido o cuidado de, ao longo 
dos anos, organizar cuidadosamente Seminários de Formação para 
os Delegados, para eles os convocando. Não obstante, porém, os 
índices de frequência a eles que se vinha verificando era de muito 
fraca expressão e, portanto, os objectivos a que eles visavam não 
eram atingidos.
Em face deste panorama, a Direcção decidiu passar a organizar 
pequenos Seminários de Formação para Delegados, ou seja não já 
de nível distrital, como eram, mas aglutinando pequenos grupos 
de Clubes e com centralidade em relação ao grupo definido. Assim 

realizou-se um Seminário de área restricta em Braga (Rotary Clubes 
de Braga, Braga-Norte, Caldas das Taipas, Esposende, Barcelos, 
Vila Verde e Póvoa de Lanhoso) que contou com boa afluência e 
representação e decorreu com absoluto agrado e proveito se bem 
que este último Clube não se tenha feito representar.
Um segundo Seminário do género foi agendado para 9 de Abril 
(Rotary Clubes de Ponte de Lima, Ponte da Barca, Arcos de Valde-
vez, Caminha, Viana do Castelo, Monção e Valença), a ter lugar em 
Ponte de Lima. Foram desenvolvidos todos os esforços no sentido 
de alcançar nele a comparência da totalidade dos Delegados destes 
Clubes, mas, por razões às quais a APR foi inteiramente alheia, este 
segundo Seminário sectorial não pode concretizar-se.
A formação dos Rotários, a todos os níveis e quanto a todas as 
actividades, é condição “sine qua non” da qualidade do Rotary no 
nosso País pelo que a Direcção faz notar que acções de formação 
quanto estas (e outras) não podem deixar de ser aproveitadas 
e rentabilizadas como é exigível de líderes que os Rotários pre-
sumem de ser.

Museu Nacional de Arte Antiga
Decorre neste notável Museu a Exposição “O Tesouro da Raínha Santa”, que pode ser admirada até ao próximo dia 19 de Junho.
É rica em artefactos de ourivesaria e mostra-se ainda valorizada pelas presenças de duas obras de pintura notáveis que têm 
em si a particularidade de terem feito parte do processo de beatificação da Raínha D. Isabel, de Aragão, a virtuosa Esposa do 
Rei D. Dinis.
Trata-se de obras atribuídas à oficina de Quentin Metsys, que foramcedidas pela Gemäldegalerie, de Berlim (Alemanha) e doutra 
pintura da autoria de Francisco Zurbarán, que veio do Museu do Prado, Madrid (Espanha). Não hesite em ir admirar esta rara 
Exposição.

Museu Nacional de Soares dos Reis
Como entidade apoiante deste importante Museu Nacional, foi há vários anos criada uma associação denominada “Círculo Dr. 
José de Figueiredo”, uma agremiação de grande e qualificada actividade cultural. Ela proporciona com notável frequência as 
mais diversificadas acções de cultura.
Pense o leitor em aderir ao “Círculo Dr. José de Figueiredo”, o que lhe custará apenas a satisfação de uma modesta quota. E vai 
ver o quanto com isso beneficiará o seu nível de conhecimentos.

A quem Interessar...
	 Número de Rotários em Portugal … ……………………… 3.230
	
	 Custo mensal “per capita” de PR … ……………………… € 1,67

	 Receita anual bruta (3.230 x € 1,67 x 12)… ……… € 64.729,20

(a este valor bruto terão de deduzir-se os que não assinam PR e os que, assinando-a, não a pagam, de facto. O valor actual dos incumpridores 
ascende a mais de € 18.000,00!).
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O ROTARY POR ESSE MUNDO…

BRASIL
O Rotary Club de 
Ibitinga, São Paulo 
(D. 4480), equipou 
com uma cozinha 
industrial o Serviço 
de Obras Sociais – 
Educandário Joanna 
de Angelis, para o que 
teve o apoio de um 

Subsídio Global da Fundação Rotária. A entidade beneficiária foi criada há 
quase 50 anos e acolhe 220 crianças (foto “Rotary Brasil”).

INGLATERRA 
O Rotar y Club de 
Rochford, em parceria 
com os estudantes 
d a  E s c o l a  “ K i n g 
Edmund”, conseguiu 
recolher 132 caixas 
com sapatos para 
serem distribuídas 
por pessoas com 
deficiências ( foto 
“Rotary”).

AUSTRÁLIA
Todos os anos o Aero-
porto de Sydney e a 
sua comunidade dão 
uma boa ajuda à Casa 
“Ronald McDonald”, 
uma IPSS importante 
local. Pois, na sua 
edição de 2015, Eles 
tiveram uma boa par-

ceria com os Rotary Clubes de Rockdale City, Botany e Marrickville, de Nova 
Gales do Sul, cujos Rotários desfilaram em passo-de-corrida com cabeleiras 
e “t-shirts” vermelhas (foto “Rotary Down Under”).

INGLATERRA
D i ve rs o s  Ro ta r y 
C l u b e s  d a 
G r ã - B r e t a n h a 
cooperaram num 
i n t e r e s s a n t e 
projecto através 
do qual fabricaram 
largas dezenas de 

pequenas ambulâncias, em triciclo, que foram enviadas para serviço em 
vários países da África Sub-sariana (foto “Rotary”).

ÍNDIA
O Rotary Club de 
Chanchal (D. 3240) 
dedicou-se a ensinar 
agricultores a como 
m e l h o r  r e a l i z a r 
a s  co l h e i ta s  e  o 
armazenamento de 
cereais  (foto “Rotary 

News”).

VANUATU 
Graças à iniciativa do Prof. Ian 
Frazer, e à parceria estabelecida 
entre o Rotary Club de Kangaroo 
Point (Queensland – Austrália) 
e a Fundação Australiana do 
Cancro Cervical (AAF), foi possível 
dotar este pequeno País de um 
moderno laboratório de pesquisa 
do cancro, algo que era de todo 
inexistente nele (foto “Rotary 
Down Under”).

Bélgica
Todos os anos, o Rotary Club de Namur lança mão de um projecto de an-
gariação de fundos que consiste em vender sumo de maçã (cada dose por 
€ 3,00), fundos que ele depois investe em acções de entretenimento de 
crianças internadas em hospitais da sua comunidade (foto de Yves de Sauvage, 

membro do Rotary Club de Namur-Citadelle).
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O SEMINÁRIO DOS EDITORES DA RWMP

Com a duração de apenas dois dias (4 e 5 de Maio), realizou-se no 
“One Rotary Center”, em Evanston, Illinois (EUA), o edifício da 

sede do Rotary International, o Seminário dos Editores das Revistas 
Regionais Oficiais do Rotary incluídas na Rotary World Magazine 
Press, uma reunião de trabalho que tem lugar de dois em dois anos 
alternando com a realização do Seminário Europeu. Os trabalhos 
prosseguiram ainda no dia 6, na parte da manhã, mas apenas 
dedicados às Revistas sul-americanas com excepção da “Rotary 
Brasil”, por razões que se prendem com os problemas que lhes são 
específicos. “Portugal Rotário” fez-se representar pelo Presidente 
da Direcção da Associação Portugal Rotário, PGD José Carlos 
Estorninho, e pelo seu Editor, o PGD Artur Lopes Cardoso.
A anteceder o Seminário propriamente dito, ao fim da tarde do dia 
3 teve lugar a tradicional recepção do boas-vindas que contou com 
a presença do Presidente do R.I. K. R. Ravindran e de sua Mulher. 

Com a moderação, do Ex-Director do R.I., John Blount, aliás muito segura, e o acompanhamento do, também Ex-Director, John Lawrence, 
e do Presidente do Conselho Consultivo da RWMP, Robert Aitken, os trabalhos começaram com a observância de um momento de 
recolhimento em memória do Editor da “Rotary Suisse/Liechtenstein”, Oliver Schaffner, recentemente falecido, e a apresentação de 
uma mensagem excelente do Presidente “Ravi” gravada em video, já que este não pode acompanhar pessoalmente o desenvolver deles. 
Ao longo deles, cerca de uma vintena de apresentações teve lugar envolvendo praticamente todo o “staff” da sede do R.I. ligado à 
comunicação, com particular evidência de David Alexander, chefe do Departamento de Comunicações, e alguns dos Editores. Temas 
como a necessidade de elaboração de um Plano de Comunicações, a promoção do Centenário da Fundação Rotária e um maior impulso 
no sentido da Erradicação Global da Polio e da promoção dos Dias Mundiais da Polio, a era do “digital” na comunicação social e a 
criação duma base de dados estiveram particularmente em foco e alimentaram aqui e além vivos debates. Também esteve na linha de 
preocupações gerais o que se passou no decurso do recente Conselho de Legislação no que se refere ao prospectivo posicionamento 
do Rotary com relação às Revistas Rotárias.
Foi salientado que é crescente a importância das Revistas Rotárias como meio de formação e de informação geral, seja de Rotários, seja 
do público em geral, sendo sublinhado, por um lado, que, no panorama mundial, apenas 20 países estão dispensados pelo “Board” de 
assinarem alguma revista, isto num universo dos 218 países com Rotary Clubes: Afeganistão, Albânia, Azerbaijão, Bósnia-Herzegovina, 
Camboja, Croácia, Eslovénia, Estónia, Grécia, Hungria, Indonésia, Kazaquistão, Kosovo, Letónia, Lituânia, Moldávia, Mongólia, 
Montenegro, Roménia e Tajiquistão. 
E que, após ter-se assistido a um 
aumento muito significativo do recurso 
a publicações desmaterializadas, esta 
tendência, sob os aspectos de índice 
de leitura, decresceu nos tempos 
mais recentes e de maneira tal que 
ultrapassou os 60%, sinal claro de 
que a edição em papel não perdeu 
interesse.
O próximo Seminário Europeu de 
Editores das Revistas Rotárias realizar-
se-á em 2017 e na cidade de Lyon 
(França) em data a designar.
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O ROTARY NOS “MEDIA”

Nas Redes Sociais:  as presenças do Rotary e da sua campanha “End Polio 
Now”, quer no Facebook quer no Twitter, arrastaram mais de 125.000 adeptos e aderentes. 
No Instagram, por seu lado, o Rotary obteve um incremento de 264%, tendo chegado aos 
25.000 consulentes. Os canais sociais do Rotary conheceram um aumento geral de 5,9% 
de adesões e de 46% de visitas de 2014 para 2015. Depois, o Rotary participou em trocas 
de impressões em 7 canais do Twitter, em temas como a polio, o quadro social do Rotary, 
os Prémios Globais, o desenvolvimento e a paz mundial, num envolvimento de centenas de 
intervenientes de mais de 40 países.

O Tema do Dia Mundial da Polio:  em Outubro do ano passado, verificou-
se um substancial aumento da cobertura, quer na comunicação social, quer nos contactos online, 
relativamente aos temas da erradicação da polio e a pretexto das comemorações do Dia Mundial da 
Polio. Foi atingida uma audiência calculada em 145 milhões de pessoas no cômputo dos 20 canais 
sociais do Rotary, 18 organizações, dos parceiros da Iniciativa da Erradicação Global da Polio e dos 
Embaixadores do Rotary. A edição online da cobertura do evento Dia Mundial da Polio do Rotary foi 
vista por 54.000 interessados, número que foi o dobro do que se verificara em 2014.

O Mês da Fundação Rotária:  o Rotary tocou 5,4 
milhões de pessoas e sensibilizou 14.040 potenciais doadores a favor da The 
Rotary Foundation. O aumento verificado neste domínio traduziu-se num 
incremento de 16% (mais 408.674 dólares) de doações em Novembro e em 
Dezembro do ano findo, face ao que fora alcançado no ano que o precedeu.

A Convenção do R.I.:   a promoção da Convenção de São Paulo (Brasil) 
atingiu 3,7 milhões de pessoas, das quais 1.500 através das redes sociais. As participações 
dos Embaixadores da Polio determinaram mais 130.000 através do Instagram, o que 
elevou o total estimado da audiência atingida para 5,5 milhões. Cerca de 50 jornalistas e 
outras pessoas influentes fizeram a cobertura da Convenção, originando 90 reportagens 
na imprensa escrita, na televisão, na rádio e online. Na antecipação da Convenção de Seul 
(Coreia do Sul), mais de 20 jornalistas compareceram na conferência de imprensa realizada 
em Seul, daqui resultando uma cobertura de várias agências de notícias de topo, como a 
“TV Chosun”, a “YTN” e a “MBC News”.

A imagem pública do Rotary passa irrecusavelmente pela sua necessária presença em 
todos os meios da comunicação social. Do mesmo modo têm a ganhar com essas presenças 
as suas mais emblemáticas causas e manifestações. Veja, pois, o panorama neste domínio.
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PELOS SERVIÇOS INTERNACIONAIS

QUÉNIA | RT Clube de Famalicão e Lisboa

O Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão decidiu apoiar o projecto “From 
Kibera With Love” que está a ser desenvolvido em Kibera, a maior favela do 
mundo, por uma jovem portuguesa que, tendo estado aí cerca de três meses, 
regressou a Portugal, vendeu quanto tinha e para lá voltou para lançar o referido 
projecto. Criou lá uma escola e os jovens famalicenses enviaram-lhe um bom 
donativo para a apoiar na sua acção de educação, no que está a ser coadjuvada 
pela Compª. RTC Diana Nicolau, membro do Rotaract Club de Lisboa. Aquele 
Clube avançou mais e fez-se “padrinho” do jovem John, que apoia no âmbito 
do referido projecto.

CIP PORTUGAL/ESPANHA | Distritos 1960, 1970, 2201, 2202, 2203

Realizou-se, ocupando os dias 18 a 20 de Março, o 3º Encontro Ibérico do Rotary 
na cidade de Évora, um evento internacional que juntou Rotários dos Distritos 
1960, 1970, 2201, 2202 e 2203. Os trabalhos decorreram nas instalações do 
Hotel D. Fernando e o programa, além das sessões de trabalho dedicadas à 
Assembleia Plenária desta CIP, incluiu uma atraente componente cultural que 
envolveu visitas, nocturna e diurna, à cidade assim como à zona do cromeleque 
dos Almendras. 

CIP PORTUGAL/BRASIL | RT Clubes de Mafra e Loures, S. Paulo, Praia Grande e Praia Grande-
Pedro Traques

Uma comitiva do Rotary Club de Mafra foi em visita aos 
Rotary Clubes de S. Paulo, Praia Grande e Praia Grande-
Pedro Traques.
Entretanto, foi formalizada a geminação do Rotary Club 
de Loures com os Rotary Clubes de Brasília-Centenário 
e de Brasília-5 de Dezembro.

COM  S. TOMÉ E PRÍNCIPE | RT Cascais-Estoril

Graças a uma parceria que fez com as Clínicas Médicas Dr. Olívio Dias, o Rotary Club de Cascais-Estoril 
conseguiu doar ao Hospital de São Tomé, através do Rotary Clube local, um equipamento sofisticado, 
inteiramente operacional para intervenções clínicas na área da oftalmologia que foi colmatar uma séria 
necessidade deste País lusófono.
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NO CONSELHO DE LEGISLAÇÃO - 2016

De 10 a 15 de Abril deste ano teve lugar em Chicago (EUA), em 
instalações do “Marriott Hotel Chicago Downtown”, a reunião do 
Conselho de Legislação (COL) do Rotary, o órgão legislativo mais 

importante do Movimento Rotário. O COL reúne de três em três anos e discute 
e vota propostas de alteração aos seus textos constitucionais. Nele têm 
assento representantes de todos os Distritos Rotários, além doutros Rotários 
proeminentes. No que diz respeito a Portugal, os nossos representantes ao 
COL de 2016 foram os Gov. 2012-13, Compº. Luís Miguel Duarte (D. 1960) e, 
do mesmo ano, Compª. Teresinha Fraga (D. 1970).

Das deliberações tomadas pelo COL de 2016 seleccionamos algumas que consideramos de maior importância para a 
nossa Organização.

1.	� Após longos debates, o COL aprovou por maio-
ria a revisão, para aumento, do valor do “per-
-capita” em mais 4 dólares por ano em cada um 
dos anos de 2017-18, de 2018-19 e de 2019-20, 
valores que passarão ser sucessivamente de 60, 
64 e 68 dólares.

2.	� Foi aprovada a simplificação dos critérios que 
devem presidir à admissão de sócios nos Clubes 
passando a ser apenas exigido dos candidatos 
que sejam pessoas de bom carácter, que gozem 
de boa reputação na sua respectiva ocupação 
profissional e/ou na sua comunidade e que 
estejam imbuídos de vontade para auxiliar o 
próximo.

3.	� Os Rotary Clubes deverão efectuar as suas reu-
niões pelo menos duas vezes em cada mês.

4.	� Cabe a cada Clube definir para si o formato das 
suas reuniões, como e quando as realizará, e 
o Clube terá plena liberdade para cancelar a 
realização de qualquer reunião.

5. 	� Passa a competir ao Governador Eleito designar 
o Vice-Governador, assim como escolher o 
representante do Distrito ao Conselho de 
Legislação e decidir pela desactivação de um 
Clube.

6.	 Foi abolida a designação “E-Club”.

7.	� Foi aprovada a criação de um Conselho 
de Resoluções, um novo órgão que deverá 
efectuar uma reunião por ano e “online”. Terá 
como atribuição apreciar e decidir propostas 
de resolução canalizadas para o “Board” e, 
assim, aliviar a carga de trabalho que recairá 
no Conselho de Legislação que, como é sabido, 
reune trienalmente. Crê-se que a adopção desta 
medida encurtará a duração do COL em um dia 
e, assim, aligeirar custos na ordem dos 300.000 
dólares.

8. 	� Tornou-se doravante permitido que os 
Rotaractistas possam ser simultaneamente 
membros de Rotary Clubes.
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O ROTARY EM PORTUGAL 

Ao Serviço
ROTARY CLUB DE MAFRA
O Rotary Club de Mafra foi animar os utentes do Lar/Centro 
de Dia de Sobreiro, assim assinalando o “Dia da Família”, 
tendo visitado as instalações deste equipamento social e 
proporcionado  àqueles um lanche com animação musical. 

Ao Serviço
ROTARY CLUB  PORTO DE MÓS 
O Rotary Club de Porto de Mós promoveu um  
“Concerto Solidário de Páscoa” cuja receita 
foi aplicada na luta contra a polio e na ajuda 
ao Grupo Socio-caritativo das Pedreiras. 
Realizou-se nas instalações do Salão Paroquial 
de Pedreiras e nele intervieram o Grupo de 
Cavaquinhos da US do Clube, o Grupo de 
Ginástica Senior da Junta de Freguesia local, 
a Academia Vanda Costa e a Banda Recreativa 
Portomosense.

ROTARY CLUB  PORTO PORTUCALE-NG

O Rotary Club de Porto Portucale-NG auxiliou a Loja Social 
da Junta de Freguesia de Paranhos oferecendo-lhe uma 
avultada quantidade de roupas e de bens alimentares.

ROTARY CLUBDE VILA NOVA DE GAIA 

Voltou a organizar a sua famosa GAIARTE o Rotary Club de Vila Nova 
de Gaia um certame bienal que levou agora a efeito em parceria com 
a Cooperativa dos Artistas de Gaia e o apoio da Câmara Municipal. 
140 obras de Arte da autoria de idêntico número de autores ali 
figuraram num cenário lindíssimo. O produto alcançado reverteu 
para a aquisição de mais equipamentos para o Banco de Material 
Hospitalar que o Clube já há anos criou.

ROTARY CLUB  DE SETÚBAL
Decorreram já 17 anos desde que o Rotary Club de Setúbal 
adoptou o projecto “Saúde Brincando” que tem sido 
desenvolvido no Serviço de Pediatria do Centro Hospitalar 
de S. Bernardo, actualmente contando com o patrocínio 
da SLEM – Sociedade Luso-Espanhola de Metais. Todos os 
meses o Clube promove espectáculos no aludido Serviço, 
com ilusionismo, palhaços e música, que são um importante 
lenitivo para as crianças hospitalizadas. Notável!

ROTARY CLUB  DE ABRANTES
O Rotary Club de Abrantes realizou um vasto 
rastreio visual e auditivo junto dos estudantes do 
1º ano do ensino básico de todas as escolas dos 
Concelhos de Abrantes, Mação e Sardoal.

ROTARY CLUB  DE FAFE  
O Rotary Club de Fafe ofereceu ao jovem e brilhante 
estudante Gonçalo Cunha Oliveira, que frequenta a Escola 
EB 2, 3, de Revelhe, a cadeira-de-rodas de que ele bem 
precisava para o seu dia-a-dia.

ROTARY CLUB  S.JOÃO DA MADEIRA
O Concerto “Mais Talento, Mais Futuro” saiu da 
iniciativa do Rotary Club de S. João da Madeira 
e contou com as participações de Natália e de 
Marina Pikoul, dirigidas pelo Maestro Richard 
Tomes. Foi realizado na “Casa da Criatividade” e 
dirigido sobretudo para as classes de composição, 
sendo a receita obtida aplicada no financiamento 
de Bolsas de Estudo do Clube.

ROTARY CLUB  DE VILA FRANCA DE XIRA 
Com o concurso de alguns estudantes de Direito 
da Universidade Católica Portuguesa, o Rotary 
Club de Vila Franca de Xira ocupou a manhã do 
Domingo de Páscoa a visitar crianças internadas 
no Serviço de Pediatria do Hospital local, 
distribuindo também por elas vários presentes 
que lhes fizeram as delícias.

ROTARY CLUB DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Com o apoio da FRP, o Rotary Club de Oliveira de Azeméis 
distribui todos os meses “Cabazes Solidários” para benefício 
de famílias e de Instituições. 

Visibilidade
ROTARY CLUBES OEIRAS | ESTOI INTERNACIONAL |OLHÃO
O Rotary Club de Oeiras organizou a sua “1ª Mostra de 
Arte” com trabalhos de António Loureiro, Eduardo Barata, 
Gabriela Carvalho e Rui Lóio, certame que esteve patente 
na Biblioteca Municipal e cujo produto serviu para financiar 
uma Bolsa de Estudos universitária.      
Os Rotary Clubes de Estoi Internacional e de Olhão, com o 
apoio da Câmara Municipal de Faro, realizaram a segunda 
edição do “Branco ao Jantar”, agora no claustro da Escola 
de Hotelaria e Turismo do Algarve, em Faro. Com toda a 
gente trajando de branco e mesmo as mesas e as cadeiras, 
o evento bem divertido foi meio de angariação de fundos 
que foram ajudar as actividades da ACAPO-Associação dos 
Cegos e Amblíopes de Portugal (Delegação do Algarve) e a 
REFOOD – Algarve – Faro. 
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ROTARY CLUB  DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Sob a designação 
genérica de “Às 
Quartas com ...”, 
e numa parceria 
com a Biblioteca 
M u n i c i p a l 
“ F e r r e i r a  d e 
Castro”, o Rotary 
Club de Oliveira 

de Azeméis tem vindo a organizar todos os 
meses  conferências sobre diversos temas de 
interesse da população, abertas ao público e 
que decorrem nas instalações da Biblioteca. 
Personalidades marcantes da vida nacional 
já tiveram ensejo de intervir nestes eventos, 
que são um inegável êxito de tomo, como 
Adriano Moreira, Aníbal Campos, António 
Saraiva, Gomes Fernandes, Henrique Neto, 
Hermínio Loureiro, Jorge Gonçalves, José 
Manuel Anes, José Silva Peneda, Luís Portela, 
Luís Marques Mendes, Nuno Lobo Antunes, 
Pedro Mexia, Rui Nunes, José Ribeiro e 
Castro, Manuel Sobrinho Simões, Rui Rio e 
até o actual Presidente da República, o Prof. 
Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, como se 
vê na foto.

ROTARY CLUBES DE  SINES | MAFRA

O Rotary Club de Sines levou a efeito 
uma Caminhada Solidária.
E o Rotary Club de Mafra associou-se à 
Antena 1 e à RTP na realização de um 
espectáculo evocativo de David Bowie, 
que foi designado por “LISBOWIE”.

ROTARY CLUB  DE VILA NOVA 
DE GAIA
O Rotary Club de Vila Nova de 
Gaia organizou o seu I Encontro de 
Clássicos, para automóveis antigos, 
numa concentração que teve lugar 
no Monte da Senhora da Saúde 
(Carvalhos) e rematou alegremente 
com um almoço de convívio cujo 
produto foi ajudar o clube nas suas 
actividades de serviço.

ROTARY CLUBES DE  ALGÉS | CARNAXIDE 
| CASCAIS-ESTORIL | LISBOA-BELÉM | 
OIERAS | PAREDE-CARCAVELOS | SINTRA 
| BEJA-CIDADE | LISBOA-OLIVAIS
E uniram esforços os Rotary Clubes 
de Algés, Carnaxide, Cascais-Estoril, 
Lisboa-Belém, Oeiras, Parede-
Carcavelos e Sintra para organização 

do seu 3º Passeio de Automóveis 
Antigos.
Também no que toca a “Donas Elviras”, 
o Rotary Club de Beja-Cidade levou por 
diante o seu 1º Passeio em Automóveis 
Clássicos em visita ao concelho de 
Aljustrel.
Dentro do mesmo aproveitamento 
temático, o Rotary Club de Lisboa-
Olivais promoveu uma acção também 
com automóveis antigos que incluiu 
uma visita guiada à Real Fábrica de 
Gelo.

ROTARY CLUB  DE VILA NOVA DE GAIA

A “Casa da Amizade” do Rotary Club de Vila 
Nova de Gaia teve uma ideia original: a 
organização de um “Chá de Chapéu”. Nele 
os participantes tiveram de se apresentar 
de chapéu na cabeça, usufruíram de um 
excelente convívio no “Chá das Cinco” e 
foi possível angariar mais alguns fundos 
investidos nos projectos de serviço do Clube.

R OTA RY  C LU B E S   D E  P O R C H E S 
INTERNACIONAL | FEIRA

O Clube Porches Internacional 
organizou com total êxito um 
espectáculo musical para angariação 
de fundos a favor da IPSS “Raríssimas”, 
no qual actuaram o pianista Joyce 
Whitelaw, a fadista Sara Gonçalves e 
o saxofonista Martin Teutscher e com 
a colaboração do DJ Jacob. O evento 
decorreu no “Pestana Vila Sol Hotel”.
Como maneira de angariar fundos que 
foram dar uma boa ajuda à CERCIFEIRA 
e à Fundação Rotária, o Rotary Club 
da Feira organizou um Concerto, que 
esteve a cargo de Miguel Lamoso e se 
realizou no Cine-Teatro local.

NRDCs e US 
ROTARY CLUB  DE MAFRA
Foi remodelado e ampliado o elenco 

do Núcleo Rotary de Desenvolvimento 
Comunitário patrocinada pelo Rotary 
Club de Mafra. Este NRDC tem agora 
67 elementos e cultiva a música 
popular em benefício dos idosos e 
dos jovens, tendo constituído o Grupo 
“Cavaquinhos da Ericeira”. Uma das 
suas mais recentes e entusiásticas 
aparições foi no Hipermercado 
“Continente”, da Ericeira.

ROTARY CLUB  DE RESENDE

Elementos da Universidade Senior do Rotary 
Club de Resende foram em visita à ilha de S. 
Miguel (Açores), uma maravilha que os levou 
a admirar as Lagoas das Sete Cidades, do 
Fogo, de S. Tiago e Canário, ver as Furnas e 
a Igreja do Senhor Santo Cristo.

US
A mesma US fez ainda digressão 
para reconhecer valores culturais do 
Concelho pela mão do Arqueólogo Prof. 
Alexandre Correia, tendo visitado as 
freguesias de S. Martinho de Mouros e 
de Barrô e ainda o Castro de Mogueira, e 
levou a efeito uma nova representação 
teatral no Centro Escolar de S. Cipriano, 
agora da peça “As Três Abóboras” da 
autoria de António Torrado.

ROTARY CLUB  DE PONTA DELGADA

Também foi organizado o NRDC de Ponta 
Delgada que prontamente começou a tra-
balhar levando a cabo nas instalações do 
Centro Cultural e Cívico de Santa Clara uma 
acção de formação sobre “Vida Saudável: 
Hoje!”, que foi dirigida pela Drª. Gregória 
von Amman, da Direcção dos Serviços de 
Prevenção da Doença e Promoção da Saúde.
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NRDC
E não contente com isso, o mesmo 
NRDC levou a cabo em parceria 
com a Junta de Freguesia de Fajã 
de Baixo uma noite de “Sopas 
Solidárias pela Fajã de Baixo” 
com o concurso de todas as forças 
vivas locais, como maneira de 
realizar fundos para aquisição de 

mobiliário para o Centro de Dia local.

ROTARY CLUB  DE S. JOÃO DA MADEIRA
Por sua vez, o NRDC de S. João 
da Madeira realizou uma 
“Noite de Fados” para angariar 
fundos destinados à aquisição 
de uma prótese de pé de que 
precisava alguém.

Concurso de Canto Lírico
FUNDAÇÃO ROTÁRIA PORTUGUESA
De novo pela iniciativa da Fundação Rotária Portuguesa 
e, pela primeira vez, com a adesão do Círculo “Richard 
Wagner”, vai realizar-se a edição de 2016 deste importante 
Concurso ao qual poderão candidatar-se jovens dos 18 aos 
33 anos, inclusive, com a faixa etária definida com relação 
a 1 de Maio. Os concorrentes deverão apresentar-se ao 
Concurso acompanhados de pianista português de idade 
compreendida entre os 18 e os 30 anos.
Não poderão concorrer os que já tenham alcançado o 1º 
Prémio em anteriores edições e, ao Prémio “Círculo Richard 
Wagner”, não poderão concorrer os que já beneficiaram 
do Programa de Bolseiros da Fundação “Richard Wagner”.
Para mais detalhes e inscrição consulte o “site” da FRP.

Interessando-Se 
ROTARY CLUB  DE SESIMBRA
O Rotary Club de Sesimbra promoveu um outro ciclo de 
conferências em torno da temática geral “Turismo em 
Sesimbra” no qual intervieram o Engº. José Rodrigues, 
Carlos Sargedas, Fernanda Chagas e Eduardo Sarmento.

ROTARY CLUB DE LISBOA-CENTRO
N u m a   p a rce r i a 
com a Universidade 
Lusófona e com a 
Farmácia do Rato, 
o Rotary Club de 
L i s b o a - C e n t r o 
realizou no Auditório 
d a q u e l a  u m a 

concorrida acção de sensibilização e de prevenção da diabetes em 
que foi principal interveniente a Drª. Catarina Garcia. No final, houve 

lugar a rastreios gratuitos da doença, com eventual orientação 
para consulta médica.

ROTARY CLUB  DE LISBOA-OESTE

O Rotary Club de Lisboa-Oeste realizou uma visita guiada 
ao Teatro Nacional de S. Carlos.

ROTARY CLUB  DE GUIMARÃES
O Rotary Club de Guimarães realizou uma visita 
guiada pelo Prof. António Sérgio Pouzada, seu 
Presidente, e pelo seu Director Executivo, Dr. 
Sérgio Silva, ao recém criado Centro de Ciência 
Viva “Curtir Ciência”  da cidade-berço.
 	
ROTARY CLUBES DE ALGÉS | CARNAXIDE | 
CASCAIS-ESTORIL | PAREDE-CARCAVELOS | OEIRAS

Conjuntamente, os Rotary Clubes de Algés, Carnaxide, 
Cascais-Estoril, Parede-Carcavelos e Oeiras ouviram o 
Vereador Dr. Frederico Almeida expor sobre “A Acção Social 
em Cascais”.

Em Parceria 
ROTARY CLUB  DE CASCAIS-ESTORIL
Em cooperação com o Lions Clube de Cascais-Cidadela, 
mais uma vez, o  Rotary Cub de Cascais-Estoril organizou nas 
instalações do Centro Comercial Cascais Villa as “Jornadas 
de Saúde 2016” que incluíram rastreios públicos gratuitos 
nas áreas da visão, da audição, do controle do colesterol e 
da glicémia, da tensão arterial, da avaliação do peso e IMC, 
do aconselhamento na saúde e da higiene oral. 

ROTARY CLUBES DE ALGÉS | CARNAXIDE | CASCAIS-
ESTORIL | PAREDE-CARCAVELOS | SINTRA
Juntaram as mãos os Rotary Clubes de Algés, 
Carnaxide, Cascais-Estoril, Parede-Carcavelos 
e Sintra e organizaram com forte visibilidade o 4º 
Encontro Rotário de Coros Infantis, um certame que 
decorreu no auditório do Colégio Marista de Carcavelos 
e no qual participaram o Colégio referido, o Colégio 
de Nossa Senhora do Cabo, de Linda-a-Velha, os 
“Pequenos Cantores de São Bruno”, de Caxias, e o 
grupo coral “Vozes do Mar”, do Estoril.

ROTARY CLUB  DE LISBOA-CENTENNARIUM

Numa parceria com a “NOS” e com a Junta de Freguesia de 
Avenidas Novas, o Rotary Club de Lisboa-Centennarium 
pode continuar a assegurar as suas “Bolsas de Estudo Pedro 
Tavares Mendes”, uma iniciativa que procura evocar um 
jovem de saudosa memória. Numa cerimónia que se realizou 
no FAN Clube da referida Junta, o Clube fez entrega de duas 
Bolsas a Hugo Monteiro e a Inês de Sousa, estudantes da 
Escola Básica Mestre Arnaldo de Almeida. Mas o total das 
Bolsas da referida evocação é de cinco, sendo duas para 
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estudantes em licenciatura e três para 
o ensino secundário.

ROTARY CLUB  DA FEIRA

O Rotary Club da Feira 
lançou dois concursos em 

parceria com o “Lancaster King’s School” e 
contando com o apoio da Fundação Rotária 
Portuguesa, o “Eureka Feira!” e o “Shoe 
Design Award”, para  jovens em final de 
formação e em início de carreira profissional.

ROTARY CLUB  DE OEIRAS
Mercê da parceria que estabeleceu 
com os Rotary Clubes de Algés e 
de Carnaxide, os “Lions Clubes” de 
Oeiras e de Oeiras-Tejo, as Câmaras 
Municipais de Cascais e de Oeiras, a 
empresa “Parques Tejo”, a “Volvo”, a 
Fundação D. Luís e o Centro Paroquial 
do Estoril, o Rotary Club de Oeiras 
organizou um excelente Sarau de 
Música Clássica em que actuou a 
Orquestra de Câmara de Cascais e 
Oeiras dirigida pelo Maestro Nikolay 
Lalov. A receita assim arrecadada foi 
ajudar o Centro Social e Paroquial de 
Senhora da Barra, de Oeiras.

ROTARY CLUB DE VISEU 
O  R o t a r y 
C l u b  d e 
V i s e u 
celebrou um 
Protocolo de 
Cooperação 
com o Museu 
N a c i o n a l 
Grão Vasco 

visando acções culturais envolvendo as duas 
entidades e ainda a Universidade Senior do 
Rotary Club de Viseu.

ROTARY CLUB  DA PRAIA DA ROCHA
O Rotary Club de Praia da Rocha aderiu 
ao “ISMAT Projecto” nele assegurando 
uma sessão de carreiras profissionais 
e outra de trabalhos em torno da sua 
imagem pública e do Rotary.

ROTARY CLUB  DE PALMELA 
A t r a v é s  d a s 
parcerias que fez 
com a Santa Casa 
da Misericórdia 
d e  P a l m e l a  e 
com a Sociedade 
F i l a r m ó n i c a 
Palmelense “Os 
Loureiros”, o Rotary 
Club de Palmela 
levou a efeito no 

Cine-Teatro de S. João um “Concerto 
Solidário” proporcionado pelo Coro e Banda 
daquela Sociedade para alcance de fundos 
para apoio a uma família.

ROTARY CLUBES DE LISBOA-BENFICA | 
LISBOA-NORTE | LISBOA-OESTE | LISBOA 
PARQUE DAS NAÇÕES

Uniram-se os Rotary Clubes de Lisboa-
Benfica, Lisboa-Norte, Lisboa-Oeste 
e Lisboa-Parque das Nações e, 
dentro do Projecto FRAD, levaram a 
cabo um “workshop” denominado 
“Vamos Prevenir a Diabetes”, um 
evento que decorreu nas instalações 
da Universidade Lusófona.
 

Honrosa Distinção
ROTARY CLUB DE MAFRA

E não apenas 
“ h o n r o s a ” 
mas também 
absolutamente 
justa: o Compº. 
César Anselmo 
d e  C a s t r o , 
m e m b r o  d o 
Rotary Club de 

Mafra (D. 1960), recebeu uma carta 
pessoal do Presidente do R.I., K. R. 
Ravindran, felicitando-o pelo facto de, 
neste ano rotário, já ter apadrinhado 
a admissão no seu Clube de 10 novos 
membros, e agradecendo-lhe por isso. 
Graças a este feito, o Compº. César vai 
passar a figurar na nova Galeria criada 
no “website” e foi convidado pelo 
Presidente “Ravi” a estar na Convenção 
de 2016, em Seul (Coreia do Sul), onde 
será homenageado com o “nível ouro”. 
Um fortíssimo aplauso para o Compº. 
César de Castro!

 Palestras
ROTARY CLUBES DE SESIMBRA | LISBOA-
NORTE | SENHORA DA HORA |  LISBOA 
PARQUE DAS NAÇÕES | VIZELA | BARREIRO 
| ROTARY CLUB D. 1960 | MOITA | PALMELA 
| SESIMBRA |SETÚBAL | SINES
“Turismo e Portugal – Casamento 
Perfeito”  foi o tema que tratou no 
Rotary Club de Sesimbra Linda Pereira, 
CEO da CPL “Meetings & Events”.
Por sua vez, o Rotary Club da Moita teve 
a oportunidade de ouvir o Prof. Fran-
cisco José Noronha dos Santos numa 
palestra que ele fez sobre “Ceuta., 1415 
– O Concelho Régio de Alhos Vedros, o 
último antes da partida de Lisboa”.
“Pintura em Construção” constituiu 
o tema de palestra que, no Rotary 
Club de Lisboa-Norte, proferiu Daniel 
Nave. Também neste Clube foram 
oradores o Dr. António Graça de 
Abreu, em abordagem de “China de 
Hoje – uma Civilização de Contrastes”, 
o Embaixador Dr. Luís Macieira de 
Barros, na dissertação sobre “A União 
Africana”, e o Compº. José Prado, que 
se debruçou sobre “Escrever com Luz – A 
minha Fotografia”.
No Rotary Club de Senhora da Hora 
foi conferencista o Dr. Daniel Basto que 
falou acerca de “O Insucesso Escolar”. E 
também aqui falou o  Prof. Pedro Teiga 
sobre “Recursos Hídricos”.
O Rotary Club de Lisboa-Parque das 
Nações teve consigo Patrícia Bouro a 
dissertar sobre “A Fundação Casa do 
Gil”, que dirige.
O Gov. 2004-05 (D. 1970), Compº. 
Diamantino Gomes, foi palestrante no 
Rotary Club de Vizela para abordagem 
do candente tema “A Eutanásia e os 
Cuidados Paliativos – a Dignidade do 
Ser Humano”. “Como cuidar da Minha 
Voz” foi também assunto versado neste 
Clube pela Drª. Ana Luísa Ribeiro, e 
igualmente aqui falou a Enfª. Patrícia 
Veiga sobre “Saúde Materno-Infantil”.
Em reunião conjunta dos Rotary Clubes 
do Barreiro, Rotary Club D. 1960, 
Moita, Montijo, Palmela, Sesimbra, 
Setúbal e Sines, proferiu uma palestra 
sobre “Neurociência do Sorriso” a 
Doutora Cristina Baptista.
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ROTARY CLUB DE LISBOA-
CENTRO
O Engº. Carmona Rodrigues foi 
orador no Rotary Club de Lisboa-
Centro tendo aqui exposto sobre 
“Recursos Hídricos”.

ROTARY CLUBES DE ALGÉS | LEIRIA | LISBOA-BELÉM | CALDAS 
DA TAIPAS | LISBOA-ESTRELA

O Presidente da União das Freguesias Caxias, Oeiras e Paço 
de Arcos, Dr. Nuno Campilho, foi orador no Rotary Club de 
Algés tendo proferido uma palestra sobre “A Reestruturação 
do Sector das Águas”. E igualmente neste clube estiveram 
Ana Sofia Fernandes a expor acerca de “Direitos das Mulheres 
no Mundo”, e o Compº. Rui Bento Lopes, que dissertou sobre 
“A Saúde Materno-Infantil”.
“Paz e Prevenção/Resolução de Conflitos” constituiu o tema 
tratado no Rotary Club de Leiria por Anselmo Crespo.
O Rotary Club de Lisboa-Belém pode ouvir falar o Dr. Vítor 
Cardoso sobre o tema “Qualidade da Água que nós bebemos”.
“Liderança Rotária”, foi este o tema que, no Rotary Club de 
Caldas das Taipas, tratou o Compº. Sérgio Almeida.
E o Engº. Roberto Branco, CEO da “Beta Capital”, foi 
palestrante no Rotary Club de Lisboa-Estrela onde dissertou 
acerca de “A Nova Economia – Conversas com um Líder”. E 
também aqui expôs acerca de “Os 40 Anos da Constituição 
e do Poder Local: o Meu Sentir e o Meu Viver” o Prof. Doutor 
Fernando Seara. 

ROTARY CLUB DE VILA NOVA DE 
FAMALICÃO
 “Segurança Alimentar – os Alimentos 
do Nosso Dia“ foi o tema versado pela 
Engª. Diana Ferreira em palestra que 
proferiu no Rotary Club de Vila Nova 
de Famalicão.

ROTARY CLUBES  DA PRAIA DA ROCHA | CASCAIS-ESTORIL | 
OEIRAS | PENICHE | PORTO-ANTAS | SETÚBAL

“A Solidariedade e o GRATO” foi tema da palestra que proferiu 
no Rotary Club de Praia da Rocha a Drª. Júlia Travessa.
O Rotary Club de Cascais-Estoril teve consigo o Prof. Doutor 
Sousa Lara a dissertar sobre “Portugal de Hoje”. E também 
aqui falou o Compº. Olívio Dias sobre “Trilogia da Dor”.
“A Geração de ORPHEU” foi o tema tratado no Rotary Club 
de Oeiras pelo Dr. Miguel Real. 
O Rotary Club de Peniche teve consigo o Doutor Paulo Nuno 
Maia Sousa Nossa a palestrar sobre “Políticas Demográficas”.
O Rotary Club de Porto-Antas teve oportunidade de ouvir o 
Doutor  José Manuel Leal da Silva dissertar sobre “Genéricos 
e Medicamentos em Geral”.

E no Rotary Club de Setúbal falou sobre “Inteligência” o Prof. 
Doutor Fernando Carvalho Rodrigues. E igualmente neste 
Clube foi orador o Dr. João Pereira Bastos, que proferiu uma 
palestra sobre “2001 – Odisseia no Espaço, a Banda Sonora 
nunca Revelada”.

ROTARY CLUB DE ESTARREJA
“Paz e Prevenção/Resolução de 
Conflitos” foi tema acerca do qual 
orou no Rotary Club de Estarreja o 
Dr. João Mendonça Pires da Rosa, 
Juiz Consº. do Supremo Tribunal 
de Justiça.

ROTARY CLUBES  DE CASTELO BRANCO | LEÇA DA PALMEIRA 
| LISBOA-BENFICA | FAFE | LISBOA-OESTE | ÁGUAS SANTAS/
PEDROUÇOS | BARREIRO | OLIVEIRA DE AZEMÉIS | LISBOA-
CENTENNARIUM | VILA NOVA DE GAIA | OEIRAS

O Rotary Club de Castelo Branco ouviu o Inspector Dr. João 
Ribeiro, da ASAE, dissertar sobre “Sou Consumidor; Quem 
me Defende?”.
O Director do Museu Judaico da Sinagoga do Porto, Dr. Hugo 
Vaz, esteve no Rotary Club de Leça da Palmeira a proferir 
uma lição sobre “Elementos do Judaísmo”. Igualmente aqui 
foi palestrante o Prof. Doutor Alberto João Comaceiro de 
Castro em dissertação sobre “Desnorte – Política sem Norte 
e sem o Norte”.
No Rotary Club de Lisboa-Benfica estiveram o Prof. Doutor 
José Manuel Anes, a expor acerca de “Prevenção e Resolução 
de Conflitos” e a Compª. Isabel Rosmaninho em palestra 
sobre “Recursos Hídricos – a Necessidade de uma Gestão 
mais Sustentável”.
“Nutrição” foi o assunto versado pela Drª. Eliana Leite no 
Rotary Club de Fafe.
Falou-se de ”Eutanásia” no Rotary Club de Lisboa-Oeste 
pela palavra do Dr. Santino Martins.
“Os Resíduos e a Economia Circular” foi o assunto tratado 
pelo Engº. Carlos Mendes no Rotary Club de Águas Santas/
Pedrouços.
No Rotary Club do Barreiro falou-se das “Raízes do 
Fundamentalismo Islâmico” em palestra proferida pelo Arqº. 
Jorge Duarte, e de “A Solidariedade  e o GRATO” através da 
palavra da dirigente desta IPSS, Drª. Júlia Travessa.
O Dr. Rui Rio foi o orador convidado no Rotary Club de 
Oliveira de Azeméis aqui orando sobre “Portugal para 
além do Curto Prazo”.
A Prof. Doutora Andréa Pesca foi palestrante no Rotary 
Club de Lisboa-Centennarium na abordagem do tema 
“Psicologia e Alto Rendimento”.
No Rotary Club de Vila Nova de Gaia foram palestrantes 
o Compº. João Cadilhe, sócio do Rotary Club de Leça da 
Palmeira, sobre “Do Calendário Juliano ao Calendário 
Gregoriano”,  o Compº. José Carlos Leitão, do Rotary Club de 
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Caldas das Taipas, sobre “A Confraria da Pedra no Movimento 
Confrade Português”, e o Dr. Luís Milheiro sobre “Cirurgias 
Ambulatórias”. 
“Património, Herança e Memória – Desafios do Desenvolvimento 
Humano” constituiu o tema tratado pelo Dr. Guilherme de 
Oliveira Martins no Rotary Club de Oeiras.

Companheirismo & Cultura 
ROTARY CLUBES  DE LISBOA-NORTE | POMBAL | LISBOA-PARQUE 
DAS NAÇÕES
O Rotary Club de Lisboa-Norte realizou uma visita guiada 
pelo Dr. Mário Nascimento ao Museu do Teatro Romano, 
instalado no espaço que foi o deste Teatro e que remonta 
ao Séc. I dC. O Museu foi criado em 2001 após criteriosas 
escavações que puseram a descoberto esta importante  
estrutura.
E realizou também uma digressão cultural  de 
companheirismo por Elvas, que incluiu visitas ao Forte 
da Graça, ao Aqueduto da Amoreira, à Fonte e à Igreja da 
Misericórdia, ao Pelourinho e ao Castelo, assim como uma 
visita guiada à Exposição “Lusitânia Romana” a partir do 
Museu Nacional de Arqueologia.
O Rotary Club de Pombal patrocinou o lançamento da obra 
de Nelson Pedrosa, “Para a História de Pombal no Séc. XVIII”, 
em cerimónia que teve lugar no Salão Nobre dos Bombeiros 
Voluntários de Pombal.
E o Rotary Club de Lisboa-Parque das Nações visitou as 
instalações da empresa “Teleperformance”.

ROTARY CLUB  CASCAIS-ESTORIL

O Rotary Club de Cascais-Estoril voltou a organizar uma Exposição 
de Obras de Arte como meio de realizar fundos para aplicação nos 
seus projectos de serviço.

ROTARY CLUBES  DE OEIRAS | PRAIA DA ROCHA
O Rotary Club de Oeiras, entretanto, realizou uma Exposição 
Colectiva de Pintura que esteve patente no átrio da Biblioteca 
Municipal de Oeiras. E patrocinou o lançamento da obra 
“Manual de Ramil”.
Quanto ao Rotary Club de Praia da Rocha, ele organizou o 
Concurso “Imagem Pública” do qual se sagrou vencedor o 
jovem Brian Claudino.

ROTARY CLUB E VILA NOVA DE GAIA

O Rotary Club de Vila Nova de Gaia foi-se até à “Lusa Atenas” em 
visita ao seu Clube-padrinho, o Rotary Club de Coimbra. Além da 
confraternização em si, estupendamente cordial, os Rotários e 
acompanhantes tiveram a oportunidade de admirar a famosa e 
lindíssima “Biblioteca Joanina” e ainda a Biblioteca de S. Pedro, em 
visitas muitíssimo valorizadas pelas detalhadas explicações dadas 
pelo Prof. Doutor Bernardes, Director das Bibliotecas da Universidade.

ROTARY CLUBES DA MOITA | SENHORA DA HORA | TAVIRA
O Rotary Club da Moita patrocinou o lançamento da obra 
“Peregrinação  ao Mundo do Silêncio” da autoria de João 
das Dores Lopes.
Encontraram-se em Tavira os membros dos Rotary Clubes 
de Senhora da Hora e de Tavira, clubes que se encontram 
geminados há mais de trinta anos, reforçando os laços de 
companheirismo e de amizade que os unem.

“Cegueira Evitável” 
ROTARY CLUB  DE ESPOSENDE

Foi largamente concorrida a 11ª “Noite Rotária do Fado” uma vez 
mais organizada pelo Rotary Club de Esposende e cujo produto 
foi para mais uma boa ajuda à causa da luta contra a cegueira, 
no D. 1970. Muitos valores fadistas se destacaram entre Rotários e 
convidados numa grande jornada de companheirismo.

Em Destaque 
ROTARY CLUBES DE LEIRIA | LISBOA  | PENAFIEL
O Rotary Club de Leiria homenageou  o empresário Com. 
Armando Lopes.
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Por seu lado, o Rotary Club de Lisboa assinalou os méritos 
humanos e profissionais do Prof. Doutor Fernando de Pádua.
E o Rotary Club de Penafiel distinguiu a Profª. Lucinda Leal.

ROTARY CLUB DE CASCAIS-ESTORIL
No Rotary Club de Cascais-
Estoril viu-se homenageado 
o encenador Carlos Avilez, 
em cerimónia que até 
contou com a presença 
do Director da Cultura, o 
Dr. Marco Espinheira. e 
teve animação musical por 
Ricardo Loureiro.

ROTARY CLUBES DE AMARANTE | LISBOA-PARQUES DAS 
NAÇÕES | FAFE

No Rotary Club de Amarante esteve em evidência o 
industrial Manuel Alves Teixeira, da empresa “Serralharia 
Bifura”.
O Rotary Club de Lisboa-Parque das Nações distinguiu 
como “profissional do ano” o Dr. Raúl Moreira.
Na Gala do Jornal “Notícias de Fafe”, o Rotary Club de Fafe 
foi distinguido com o troféu “Ardina de Ouro” na classe 
“Associativismo” e o Compº. Artur Leite, membro do Clube, 
obteve idêntico troféu na classe “Letras”.

R O TA R Y  C LU B  D E 
CELORICO DE BASTO
O Rotary Club de Celorico 
de Basto tributou a honra 
de “profissional do ano” ao 
Engº. Rui Daniel Monteiro 
Lopes.

ROTARY CLUB DE PORTO-ANTAS 
O Rotary Club de Porto-Antas homenageou Mons. José 
Pereira Soares Jorge, que foi pároco na Paróquia do 
Santíssimo Sacramento, no Porto.
	
ROTARY CLUB DE MATOSINHOS

O Rotary Club de Matosinhos homenageou condignamente o Gov. 
1984-85 (D. 197), Compº. Rui Bastos Sequeira que completou 50 
anos de Rotário.

ROTARY CLUBES DE ALGÉS | FAFE
E o Rotary Club de Algés também assinalou os méritos 
profissionais doutro cultivador cénico, neste caso a actriz 
Diana Nicolau.
Alberto Oliveira Costa foi o profissional assinalado pelo 
Rotary Club de Fafe.

ROTARY CLUB DE LISBOA-CENTRO

O conhecido apresentador da TV, José Alberto Carvalho, foi o 
profissional distinguido pelo Rotary Club de Lisboa-Centro.

ROTARY CLUBES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO | SEVER DO 
VOUGA 
O profissional distinguido no Rotary Club de Vila Nova de 
Famalicão foi o médico insigne, Dr. Miguel Machado.
E no Rotary Club de Sever do Vouga foi posto em destaque o 
desempenho do industrial de grande mérito que é o Compº. 
Severo de Carvalho.

ROTARY CLUB DE LEÇA DA PALMEIRA

No Rotary Club de Leça da Palmeira foi homenageado o Dr. 
Guilherme Pinto, Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos.

ROTARY CLUBES DE LISBOA-BENFICA | LISBOA-LUMIAR | LISBOA-
OLIVAIS | FEIRA
Em reunião conjunta dos Rotary Clubes de Lisboa-Benfica, 
Lisboa-Lumiar e Lisboa-Olivais, foi posto em destaque o 
perfil humano e profissional do Prof. Doutor Filipe Duarte 
Santos.
No Rotary Club da Feira foram enaltecidos os méritos dos 
industriais António Correia Alves e Giordano Magalhães.



ROTARY FOUNDATION

26 | PORTUGAL ROTÁRIO | MAIO/JUNHOL 2016

Reforço Contra a Polio

O Rotary aplicou mais uma tranche de 35 milhões de dólares na 
campanha de erradicação global da polio, verba canalizada na 
consolidação dos avanços alcançados no ano passado e traduzidos 
na interrupção da transmissão do vírus selvagem na Nigéria e em todo 
o Continente Africano. Em 2015 apenas o Afeganistão e o Paquistão 
reportaram ainda casos da doença e as actividades agora financiadas 
estendem-se ainda a estes dois países asiáticos.

Subsídio Aprovado

Mereceu a aprovação da Fundação Rotária o Subsídio Global 
identificado por  GG1414099 e apresentado pelo Rotary Club de 

Presidente
Ray Klinginsmith

Rotary Club de Kirksville, Montana (EUA)

Presidente-Eleito
Kalyan Banerjee

Rotary Club de Vapi (Índia)

Vice-Presidente
Paul A. Netzel

Rotary Club de Los Angeles, Califórnia (EUA)

Curadores
Noel A. Bajat

Rotary Club de Abbeville, Louisiana (EUA)

Örsçelik Balkan
Rotary Club de Istanbul-Karakőy (Turquia)

Ron D. Burton
Rotary Club de Norman, Oklahoma (EUA)

Mário César Martins de Camargo
Rotary Club de Santo André (Brasil)

Sushil Gupta
Rotary Club de Delhi Midwest (Índia)

Michael K. McGovern
Rotary Club de South Portland-Cape Elizabeth, 

Maine (EUA)

Samuel F. Owori
Rotary Club de Kampala (Uganda)

Júlio Sorjús
Rotary Club de Barcelona Condal (Espanha)

Bryn Styles
Rotary Club de Barrie-Huronia, Ontário (Canadá)

Sakuji Tanaka
Rotary Club de Yashio (Japão)

Thomas M. Thorfinnson
Rotary Club de Eden Prairie Noon, Minnesotta 

(EUA)

Young Suk Yoon
Rotary Club de Seul Hoehyon (Coreia do Sul)

Secretário-Geral
John Hewko

Rotary Club de Kyiv (Ucrânia)

CONSELHO DE CURADORES 
2015-16
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Oeiras, no valor de € 161.595,00, acompanhado pelo E.Club 9920 (França – D. 9920). O Subsídio vai ser aplicado em 
equipamento para o Instituto de Medicina Molecular (IMM) do Laboratório da Malária, para prosseguimento da luta 
contra esta doença.

“Paul Harris Fellows”
Todos os membros do “staff” da sede do Rotary, em Evanston, Illinois (EUA), se 
tornaram Companheiros “Paul Harris” graças à generosidade do Vice-Presidente 
do R.I., Greg Podd, que é membro do Rotary Club de Evergreen, Colorado (EUA), 
e de sua esposa Pam. Em agradecimento pela dedicação de todos ao serviço do 
R.I., Greg e Pam doaram à Fundação Rotária 1.000 dólares por cada funcionário 
num total de 519.

“End Polio Now”
 	
O aproveitamento de e ventos 
desportivos foi já meio asado que o 
Distrito 1960 sabiamente utilizou e tem 
utilizado para o incremento da imagem 
positiva do Rotary e das suas principais 
causas.
Há tempos, no Estádio de Alvalade, 
disputando-se a partida de futebol 
entre o Sporting Clube de Portugal e o 
Boavista Futebol Clube, uma assistência 
computada em mais de 40.000 pessoas 
pode ver a entrada em campo das duas 
equipas acompanhadas por miúdos 
envergando “t-shirts” com a carga “END 
POLIO NOW” e ouvir o Gov. Miguel Real 
Mendes falar proficientemente acerca 
do Rotary e da causa da Erradicação 
Global da Polio, no que foi, até hoje, a  acção de divulgação e de sensibilização rotárias de maior alcance de sempre.
 No Domingo, dia 10 de Abril, o jogo de futebol da 1ª Liga disputado entre o Vitória de Setúbal e o Clube de Futebol “Os 
Belenenses”, no Estádio do Bonfim, foi nova oportunidade de divulgação pública e de sensibilização quanto à causa da 
Erradicação Global da Poliomielite. A entrada das equipas em campo voltou a mostrar os miúdos acompanhantes dos 
jogadores envergando “t-shirts” com alusão expressa à Campanha de Erradicação, e ainda foram visíveis telas e folhetos, 
além de “t-shirts” no público e foram audíveis mensagens várias em torno do trabalho dos Rotários visando a eliminação 
da doença.
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Ray Klinginsmith
Presidente do Conselho de 
Curadores da 
THE ROTARY FOUNDATION

Para apoiar o planeamento 

dos eventos do centenário, 

o Centro de Recursos do 

Rotary, instalado na “Casa da 

Amizade” em Seul oferecerá 

aos Rotários ideias e material 

adequados.

Graças à Bolsa da The Rotary 

Foundation para estudar na 

África do Sul, a minha vida  

tornou-se uma maravilhosa 

aventura

Mensagens do Presidente do Conselho de Curadores da THE ROTARY FOUNDATION

A Comemoração do Centenário de Fundação Rotária prontos para o 
Lançamento em Seul

O 100º aniversário de The Rotary Foundation 
vai cair em Junho do próximo ano, e está a 
ser planeado todo um ano de actividades a 
desenvolver até essa altura, actividades que 
terão início na Convenção de 2016 em Seul e 
culminarão na Convenção de 2017, em Atlanta. 
Lembro-me  bem do entusiasmo que rodeou a 
celebração do centenário do Rotary em 2004-
05, e faço votos de que os Rotários em todo 
mundo encarem o Centenário da Fundação 
com idêntico entusiasmo! As comemorações 
do Centenário da nossa Fundação vão ini-
ciar-se na Convenção de Seul, e toda a sessão 
plenária da manhã de terça-feira abordará 
os programas dela. No entanto, serão as 
actividades dos Clubes e dos Distritos que 
determinarão o èxito da comemoração do 
centenário. Para apoiar o planeamento dos 
eventos do centenário, o Centro de Recursos 
do Rotary, instalado na “Casa da Amizade” em 
Seul oferecerá aos Rotários ideias e material 
adequados.
Para os Rotários que não vão à Convenção os 
mesmos materiais poderão obter acedendo, 
e fazendo “download”, em  www.rotary.org/
foundation100. O “kit” respectivo inclui: 

•  Ideias e actividades para Clubes e para 
Distritos 
•  �“Flier” promocional e marcador para o livro 

do centenário, “Fazendo o Bem no Mundo 
•  Postal promocional 
•  �Modelo de “press release destinado à pro-

moção, pelos Clubes, das suas actividades 
nas respectivas comunidades  “PowerPoint” 
com a história da The Rotary Foundation 

•  �“PowerPoint”com carta de apresentação 
do centenário 

•  �Um video do centenário (especialmente 
recomendado) 

•  Logotipo do centenário 
O Rotary nunca teria sido tão forte e tão in-
fluente como hoje é sem o formidável apoio 
da The Rotary Foundation e é agora a altura 
de celebrar o 100º aniversário dele. Rotary é 
uma organização de base com mais de 35.000 
clubes,muitos dos quais já beneficiaram dire 
ctamente da Fundação Rotária. Por isso, espero 
sinceramente que, quer os Rotários, quer os 
seus Clubes, mostrem a sua gratidão para com 
a Fundação que o Rotary criou com a finalidade 
de Fazer o Bem no Mundo! 

No final do Filme – O “Cowboy” salta fora
As fitas de “cowboys” foram durante várias 
décadas o género de filmes mais popular em 
todo o mundo, apreciadas por toda a gente. 
Em muitas delas, após uma vitória em luta 
travada dos bons contra os maus, o herói devia 
aceitar o reconhecimento dos seus amigos e 
dos seus apoiantes e, depois, cavalgar sozinho 
e desaparecer no horizonte.
Não me sentirei sozinho devido aos meus 
amigos Rotários, mas pros1seguirei para o 
ocaso do Rotary em 30 de Junho, e não aceito 
a comparação uma vez que a minha vida foi 
muito mais que um filme durante mais de 50 
anos. Desde o tempo em que fui seleccionado 
para receber uma Bolsa de Estudo do Rotary 
em 1959, coisas boas começaram a acontecer 
comigo, e assim continuaram pelo tempo fora 
a acontecer.
Graças à Bolsa da The Rotary Foundation 
para estudar na África do Sul, a minha vida  
tornou-se uma maravilhosa aventura. Nunca 
sonhei, ao embarcar em Nova  Orleans com 

destino à Cidade do Cabo, num navio fretado à 
“Lykes Line”, em 1961, que um dia iria assumir 
a presidência na Convenção do Rotary de 
2011, ou seja exactamente na mesma cidade 
portuária de Nova Orleans exactamente 
50 anos mais tarde. Mas assim aconteceu 
e apoderou-se de mim uma verdadeira 
admiração e amor pela The Rotary Foundation.
Também sou afortunado por ter encontrado 
um meio de utilizar as minhas origens 
campesinas com a música e os poemas da 
“Lógica do Cowboy” e a sabedoria do Código 
do Oeste, tal como consta no livro Cowboy 
Ethics. Foi um toque de honra a desempenhar 
um papel significativo na fantástica história do 
Rotary tal como ele se afirma no panorama 
mundial. Mas, acima de tudo, tenho orgulho 
em ter a consciência de que saio na condição 
de produto vivo e moldado pela The Rotary 
Foundation – é que fui Bolseiro do Rotary...

The End
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TRIBUNA LIVRE

 José Luís Carvalhido da Ponte
Rotary Club de Viana do Castelo

de senectute … ou da importância 
da sageza nos quadros sociais dos clubes
                                                                                                            

Introdução
Desde que entrei para o Movimento Rotário sempre tenho escutado, ano após ano, 
a preocupação de aumentar o quadro social e, invariavelmente, este conselho: é 
necessário admitir jovens, que a média etária do clube está a ficar muito alta.
Outras vezes, e não raro, os Companheiros mais antigos no Movimento, quando  
chamados a integrar o Conselho Diretor, por exemplo, vão-se esquivando: “que ... já 
trabalhei muito no meu ano”, “que … estou velho e isso agora é  para os novos”, “ que …”.
Em alguns clubes, a inércia aparece erradamente justificada com a sua alta média 
etária.
Nesta breve reflexão procurarei apresentar alguns argumentos com a presunção 
de defender a importância dos mais velhos nos clubes1 dada a necessidade do 
caldeamento do voluntarismo e da pujança física com o aroma da sageza e a cor do 
diálogo intergeracional.

Do “de Senectute”  à  necessidade da sageza
2.1. �Marco Túlio CÍCERO, nascido em 106 aC., educado em Roma, cultivou, além da 

poesia, “todas as disciplinas que podiam formar um orador perfeito, segundo o ideal 
que ele próprio defendeu”, no De oratore: jurisprudência, filosofia, eloquência2.

	� De entre a sua inúmera obra e na atribulada vida que foi a sua, apetece-me hoje 
respigar as linhas de força do texto “Cato maior seu de Senectute dialogus”3, ou, 
tão apenas, De Senectute (“Acerca da Velhice”), onde o autor dá voz ao muito 
idoso Catão (Cato maior), o Censor, que exalta a sabedoria da velhice.

	� Na segunda parte do livro, Cícero refuta, pormenorizadamente, as quatro prin-
cipais acusações então feitas à condição de idoso. Com efeito, defende que: (a) 
a velhice não afasta os homens da vida activa e não é, necessariamente, ociosa4; 

1 	 Quer dos que cá andam há vários anos, quer dos que possam entrar hoje mesmo.
2 	� Ettore Paratore (1987) - História da Literatura Latina, trad. Manuel Losa, S.J., F.Calouste 

Gulbenkian, Lisboa, pp 179 e ss
3 	 Catão, o Velho ou Diálogo sobre a Velhice.
4 	� Muitos, apesar da sua provecta idade, continuam a colocar ao serviço da pátria as suas 

prudência e autoridade; outros entregam-se, com afinco, ao estudo das ciências e das 
letras; alguns passam o seu tempo cultivando sabiamente as terras.
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(b) com a idade aumentam as forças do espírito e, se diminuem as forças do corpo, não virá daí grande mal ao mundo5; 
(c) a velhice não priva os homens de todos os prazeres6; (d) por estar mais perto da morte não se segue que a velhice 
deva ser menos prezada7 .

2.2. �O quotidiano de um Rotary Clube atento aos ideais do Movimento, às idiossincrasias dos Companheiros e à envolvente 
do clube, quer próxima, quer mais afastada, implica, continuamente, [in]formação, identificação de necessidades, 
redacção e execução de projectos, avaliação de práticas. Ora, em todos estes estádios, a sageza de quem mais estórias 
de vida acumulou já se torna variável ponderosa: 
(a) [in]formação – �todo o Rotário deve estar continuamente [in]formado, quer sobre a filosofia e ética rotárias, 

quer sobre a história e o funcionamento do seu Movimento, e esta [in]formação requer carácter 
sistemático e diacrónico, até porque as comunidades em que os clubes se inserem estão também 
em contínua mutação. Ora, se a um Rotário mais velho faltam, eventualmente, forças físicas, é 
forçoso reconhecer-lhe, num equilibrado exercício de diálogo intergeracional, competências re-
sultantes das suas prudência e autoridade, adquiridas com os seus percursos de  vida, que nada 
surge ex nihilo8. (b) identificação de necessidades – a um clube de serviços impõe-se um contínuo 
reconhecimento da sua circunstância bem como dos problemas que afectam os povos das franjas 
mais marginais, e o seu estudo torna-se mais assertivo se merecer o contributo da experiência 
dos seus maiores; com efeito qualquer meta definida pressupõe sempre um a quo, um ponto de 
partida, um antes, um conhecer as raízes, os alicerces; (c) redacção/execução e avaliação – os 
mais velhos poderão ser dispensados da redacção e execução dos projectos, mas deverão ser 
parte activa na avaliação do todo o processo, mais uma vez porque nem tudo na vida é branco 
ou preto e, às vezes, a verdade está no cinzento.

Conclusão
Uma das linhas de força que podemos intuir no “D. Quixote de la Mancha” é que o progresso da humanidade resulta do 
companheirismo entre Sancho Pança e D. Quixote. Se ao primeiro reconhecemos pujança física e vontade telúrica de 
vencer, encontramos, no fidalgo, a poesia e o sonho, o puro ideal e a sageza, e é no seu ajustado caldeamento que radica 
o caminho do sucesso.
Não bastam, nos clubes, tão só, o voluntarismo dos mais jovens ou a experiência de vida dos mais velhos. Há uns tempos 
atrás, o past-presidente de um jovem clube minhoto, composto por quase só jovens, desabafava: precisamos de Rotários 
com mais idade; com mais peso. E dei-lhe razão que entre o SIM e o NÃO insinua-se, não raro e decididamente, um TALVEZ 
de sabedoria e experiência feito.
Não podem os clubes pensar apenas em aumentar os quadros com Companheiros novos nem podem os veteranos em 
Rotary julgar-se à margem do funcionamento do clube. Todos são, vitalmente, necessários, pois não há presente sem 
memória ou futuro sem passado e a todos se exige que  sejam um presente para o mundo.

5	� As forças físicas não foram necessárias a muitos jurisconsultos, a inúmeros oradores, a tantos homens célebres, e não são, inclusive, 
necessárias uma vez que são diferentes as obrigações dos velhos.

6	� Priva-os dos maus; não os priva do prazer dos banquetes moderados e dos estudos; não lhes impede o acesso à autoridade e às 
honras nem lhes proíbe prazeres como o da agricultura.

7	� A morte é uma inevitabilidade para idosos e para jovens; a morte dos jovens é, ordinariamente mais violenta; um velho sensato 
não tem razão para temer o que a maioria dos jovens despreza; à morte segue-se uma vida eternamente feliz.
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